AZ hoje um ano, precisamente, 
que foi a enterrar, em campa 
rasa, o Professor António Cae- 
tano de Abreu Freire Egas Moniz, 
dois dias antes falecido; e hoje, 

precisamente, perfazem-se cento e cinquenta 
e um anos que se abriu o túmulo para rece- 
ber o corpo de D. Frei Caetano Brandão. 
À distância de um século e meio, estes dois 
Homens deixaram o Mundo pelos frios rigo- 
res de Dezenibro, tendo ambos legado ao 
Mundo o calor duma estréênua e rara devo- 
ção humana. Olhos postos no Alto, o Santo 
Bispo Franciscano deu-se à cura das almas 
com um fervor de incêndio, a irradiar, das 
suas palavras e do seu exemplo, clarões que 
rasgaram trevas nos espíritos; olhos pos- 


EGAS MONIZ 


Parlamentar 
— e Politico 


ANIFESTOU - ME 

o ilustre Director 

do Litoral, meu 

prezado e dis- 

tinto colega nas 

lides forenses, 

o desejo de ter a minha cola- 

boração no número que soi no 

dia coincidente com o primeiro 

aniversário do enterramento do 

grande português Eges Moniz, 

deixondo-me o liberdade de 

encarar quolquer ou quaisquer 

dos múlliplos facetus da sua 
poderosa individualidade. 

Não pude deixar de aceder 
o tol desejo, que me permite 
obrir o meu coração e -der- 
romar o meu enorme reco- 
nhecimento e a minho inco- 
mensurável admiração por esse 
Homem, que, alcançando o 
maior prémio científico a que 
podia aspirar, tornou o seu no- 
me conhecido e respeitado em 
todo o mundo. E escolhi para 
temo do meu depoimento, que 
tem de ser breve, atendendo 
à estreiteza do tempo, ao meu 
menos bom estado de saúde e 
aos meus afazeres profissionais, 
os seus altos méritos de político 
e parlamentor. 

E como é depoimento, vem- 
-me à ideia que pode ser inqui- 
nodo de suspeição, o que lhe 
pode tirar o pouco volor que 
lhe dá a pouca autoridade do 
depoente. 

Se tivesse de o fazer no 
Tribunal, depois de ter jurado 
por minha honra dizer o ver- 
dade e só a verdade, respon- 
deria aos costumes que era 
velho e grande amigo de Egas 
Moniz, que lhe era muito re- 
conhecido por tantos e tão 
morcadas provos de estima, a 
mim e a minho fomílio, e desi- 
gnadomente a meu Pai; que 
era grande admirador dos seus 
oltos méritos como homem de 
ciência, como magnífico artista 
da palavra — orador e prosa- 


> pelo Suof. Doutou 
| BARBOSA DE MAGALHÃES | 


dor — e do seu nobre carác- 
ter e formoso coração. 

Mas acrescentarei que estas 
circunstâncias não me impedi- 
riam de dizer a verdade. 

Aqui o digo, antes de co- 
meçar este depoimento. 


Nascidos em dois conce- 
lhos limitrofes deste distrito de 
Aveiro, sendo Egas Moniz da 
freguesia de Avanca, donde era 
oriunda a família de meu Avô 
Manuel Firmino de Almeida 
Maio, só nos encontrámos em 
Coimbra, ele a formar-se em 
Medicina e eu a tirar o meu 
curso de Direito. 

Logo aí travámos reloções 
de amizade, que se acentuaram 
pela circunstância de, no nosso 
quinto ano, um grupo de meus 
condiscípulos, de que eu fozia 
parte, e outro grupo dos con- 
discípulos de Egas Moniz, a 
que ele pertencia, resolverem 
fazer uma récita comum, 

Nesse tempo, a Academia 
interessava-se muito pelos lutas 
polílicos e nelos se envolvia 
com entusiasmo e galhardia. 

Eu já então era republicano; 
Egas Moniz era monárquico; 
era mesmo, se não o chefe, 
pelo menos, o grande orador 
da facção monárquica da Aca- 
demia, que se batia com de- 
nodo e ardor com o outro 
grande orador da facção re- 
publicono, Alexandre Braga. 

Findo o seu brilhante curso, 
que foi coroado com o grou 
de doutor e depois com um 
lugar sa Faculdade de Medi- 
cina, e passados alguns anos, 
Egas Moniz veio pora Lisboa, 
tendo sido tronsferido para a 
Faculdade de Medicina desta 
cidade, onde também abriu 
consullório e ocupou a sua ca- 
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tos no sofrimento da Humanidade, o Sábio 
atiçou o lume que haveria de iluminar pobres 
cérebros escurecidos. Viram a sua primeira 
luz, o Santo e o Sábio, nas luminosas terras 
aveirenses. Um e outro foram perseguidos 
pela rasteira inveja e intolerância daquela 
tão frequente miopia que, não podendo su- 
portar deslumbramentos, fecha os olhos em 
voluntária cegueira. Construiu o Frade mi- 
trado um hospital em Braga: e o Médico, 
agnóstico, erguendo o retrato do austero e 
humilde Apóstolo, em terras de Avanca, mos- 
trou que os altares podem também levan- 
tar-se sem outra liturgia que não seja a duma 
admiração espontânea. 
pena e da pulavra, cada um, a seu modo, 
pregou brilhantemente o seu evangelho. 


Ambos artistas da 


E morreram ambos no décli- 
nar do ano, simbolismo a 
fazer-nos crer que, providen- 
cialmente, ambos chegaram 
até o esgotamento das suas 
extraordinárias possibilidades 
humanas — quase divinas! 
e 

Ao ilustre Professor Dou- 
tor Barbosa de Magalhães e 
ao promissor estudante-teó- 
logo Manuel Pires Bastos, 
que se dignaram associar-se- 
-nos nesta homenagem-sim- 
biose, o testemunho do nosso 
reconhecimento pela deferên- 
cia do seu contributo e pelas 
amáveis palavras generosa- 
mente dispensadas ao Lito- 
ral e a quem o dirige. 


nascidos no 


COistrito de 


Aveiro — luzes do Mundo 
— que, à distância de 150 
anos, deixaram o Mundo... 


Egas Moniz 


D. FREI CAETANO BRANDÃO 


ENDO o Li- 
toral aber- 
tos os suas 
páginas à 
memória das grandes fi- 
guras do distrito aveirense, 

foi-me proporcionada a honra de apre- 
cior, embora em breve e descolorido 
apontamento, um dos maiores vultos do 
passado que dignificam a nossa região. 

Devo-o à amabilidade do sr. Director, 
a quem, neste ensejo, quero felicitar pela 
competente e sóbia orientoção que vem 
imprimindo co seu Jornal, um coso 
à parte no campo jornalístico português. 

Uma vez mais, o Litoral vos vai pro- 
porcionar, estimados leitores, à luz clara 
duma grande vida, um precioso exemplo 
a imitar. Exemplo de santidade, de cari- 
dade e sacrifício, “E se estas virtudes 
não são de estranhar num Santo, talvez 
já nos admiremos de que as irradie uma 
grande figura da sociedade, e mais ainda 
se vive num meio ou num século de in- 
quietação e revolta. Neste caso, não há 
apenas santidade — há também heroísmo. 

O nosso bicgrafado pertence ao úl- 
fimo grupo, ao número daqueles que 
reunem em si qualidades de acção e 
espírito de santidade. 

De D. Fr. Caetono Brondão, humilde 
religioso e insigne Prelado, dimanou o 
prestígio que costuma aureolar os heróis. 
No sólio patriarcal de Broga ou em ter- 
ros de Santa Cruz, o seu nome-ficou, 
para sempre, vinculado cos ideais do 
virtude. Bem o retratou Pinheiro Chrgas 
na suo obra « Portugueses Ilustres» (1): 
«Se quiséssemos simbolizar o cristia- 
nismo na sua expressão mais pura, 
e debaixo do seu triplice ospecto hu- 
milde, caridoso e civilizador, não 
podiomos encontrar vulto para isso 
meis apropriado que o do virfuoso arce- 


por — - 
MANUEL PIRES BASTOS | 


bispo D. Fr. Caetano Brandão. Esta fi- 
sionomia plácida, meigo, inteligente, 
lembra os grandes tipos evongélicos, e é 
o reflexo mais perfeito, que se pode en- 
contrar entre os homens, da doce figura 
de Jesus», 


Há precisamente cento e cinquenta 
e um onos — quanto tempo se vai, e 
quão perto ainda o senle a consciência 
portuguesa! — que, pronunciando as pa- 
lavras «Fiot, Senhor! Mais, ainda mais», 
deixou D. Fr. Caetano Brandão a exis- 
têncio terrena, para passar a viver a vida 
gloriosa que Deus e os homens costu- 
mam outorgar aos eleitos. À prova desta 
imortolidade em D, Fr. Coetano Brandão 
temo-la bem à vista: em 1905, a cidade 
de Belém do Pará, passando sobre mais 
de um século de histório, incluiu nos 
seus pergaminhos nobiliárquicos uma 
huminosa página de justiça, erguendo 
um grandioso monumento à memória do 
seu ontigo Prelado. 

Mas não precipitemos os aconteci- 
mentos. Assistomos co alvorecer de uma 
grande vida, presenciemos o rumo fulgu- 
rante dos seus raios e contemplemos a 
paz augusta do seu crepúsculo. 


Nasceu o futuro Arcebispo na fre- 
guesia de Loureiro (Oliveira de Azeméis), 
a 11 de Setembro de 1740, no seio duma 
familia honesta e culta. Sem pai, Tomé 
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Tranciscano Vistuoso, Prelado Qusigne 


Pacheco da Cunho, exercia o cargo de 
sargento-mor de Ordenonças em Es- 
tarreja, vila limítrofe, donde era notural, 
e desempenhara as funções de Juiz de 
Fora em Vila do Conde. Sua mãe, Ma- 
ria Josefa da Cruz, aliova às qualidades 
de boa dona de casa as de mãe modelar. 
Não obstante as suas arreigadas crenços, 
ontevia para o mais novo dos treze fi- 
lhos uma carreira brilhante na advoca- 
cia, Caetano não partilhou das preferên- 
cia maternas, pois ideais mais altos o 
fascinovam. Aos 18 anos, já órfão de 
pai, porte para Coimbra, não desejoso 
de ouvir lentes famosos, mas antes ena» 
morado da poz silente dos cloustros, En- 
tro na Ordem Fronciscana, De inteli- 
gência arguta e vontade de asceta, de- 
pressa se impõe no meio monóstico. 
Professa a 28 ds Novembro de 1759, e 
matricula-se na Universidade; mas — 
insondáveis os desígnios da Providência! 
— não em Direito, mas sim em Teolo- 
gia, Após a formatura, lecciona nos co- 
légios da sua Ordem em Évora e Lisboa. 
Ao mesmo tempo, espalha-se a fama da 
sua eloquência e virtudes. la atingir as 
cumiados da sabedoria e da santidade. 
Excelente professor e orador de fama ,o 
seu nome transpõe os limiares da Corte. 
O douto franciscano, que, acima de 
tudo, preza a humildade, essa vitude 
celeste incarnoda na terra pelo Poverello 
de Assis, seu Pai em religião, voi come- 
gar a sua ascese na vida social. Contudo, 
humilde e mognânimo, o s:u coração, 
por nada mais anseia do que ir evon- 
gelizar, a exemplo de tantos e tão feli- 
zes irmãos,nas apagadas missões de África. 


Decorre o ano de 1782. Um pouco 
abatido por uma vida de constante activi- 
dade, vai descançar em Viana do Alen- 
tejo, num colégio da sua ordem. É aqui 
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Problemas do Salgado de Iveiro 


Publicaram os jornais al- 
gumas notícias relativas ao 
abastecimento de sal, entre 
elas a de que o Grémio da 
Lavoura ia criar em Aveiro 
um armazém de reserva, dis- 
tribuição e regularização 
dos preços daquele produto, 
a fim de atenuar irregulari- 
dades que se estão a co- 
meter, 

Estas irregularidades, se- 
gundo os comunicados que 
se tornaram públicos, respei- 
tam à distribuição e aos 
preços e foram provocadas 
pela falta de sal no Pais, 

Para bem se compreender 
o problema, importa recordar 
alguns factos essenciais. 

Durante a safra de 1955, 
o salgado de Aveiro produziu 
menos do que podia ter pro- 
duzido. A faina das mari- 
nhas terminou quando devia 
ainda continuar, daí resultan- 
do que não se teve o cuidado 
nem houve possibilidade de 
armazenar reservas que su- 
prissem as faltas, sempre de 
temer, determinadas por fu- 
turas safras deficitárias. 

Não obstante, a Comissão 
Reguladora dos Produtos 
Químicos e Farmacêuticos 
fixou limites máximos para 
as produções das safras de 
1956 e 1957. 

Esta determinação, que 
provocou justificados descon- 
tentamentos e nos mereceu 
fundamentados reparos, tor- 
nou-se absolutamente inútil: 
em 1956, as condições atmos- 
féricas obrigaram a uma pro- 
dução | insignificantíssima, 
enormemente inferior aos li- 
mites máximos que se haviam 
estabelecido. E o que é de 
estranhar é que continuem 
de pé os limites máximos 
fixados para a produção de 
1957—pois não temos notícia 
de que, até agora, se haja 
revogado a incompreensivel 
e injusta determinação ! 

Do facto de a safra de 
1955 haver terminado quando 
podia e devia ainda conti- 
nuar, da imprudência de não 
se terem armazenado reser- 
vas, e da circunstância de a 
produção de 1956 ser insigni- 
ficantissima, resultaram, por 
um lado, graves prejuízos 
para os produtores e para 
toda a economia regional, e, 
por outro lado, a escassez 
do produto, com graves pre- 
juízos para os consumidores. 

Que se fez para acudir a 
esta situação ? 

— O Grémio da Lavoura, em 
colaboração com a Comissão 
Reguladora dos Produtos 
Químicos e Farmacêuticos, 
adquiriu no salgado do Tejo 
460 toneladas de sal, que en- 
tregou aos armazenistas- 
-grossistas ao preço de escu- 
dos 330800 cada tonelada, 
para o venderem, com o lu- 
cro legal, aos distribuidores, 
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A distuibuição e 
os preços do sal 


e estes, por sua vez, aos re- 
talhistas; e anunciou que es- 
tão a chegar a Aveiro mais 
600 toneladas de sal para o 
abastecimento público. 

Sabe-se que o sal de 
Aveiro é vendido pelos pro- 
dutores aos armazenistas- 
-grossistas qo preço de es- 
cudos 2.000800 por cada 
vagão. Quando, em face da 
insignificante produção de 
1956, defendemos que seria 
de toda a justiça avudir-se 
de algum modo aos produto- 
res, aumentando-se o preço 
do sal desta safra excepcio- 
nalmente deficitária, dentro 
dos limites do razoável, hou- 
ve quem objectasse, com in- 
fundadas razões, que já não 
interessa discutir, ser isso ine- 
xequível, drterminadamente 
porque os principais consu- 
midores não suportavam o 
agravamento do preço. Mas 
agora é o próprio Grémio da 
Lavoura quem vende o sal 
importado, aos armazenistas- 
-grossistas, ao preço de es- 
cudos 3.300800 por cada 
vagão, para aqueles o ven- 
derem, aos distribuidores, ao 
preço de 3.900800 por ca- 
da vagão, e estes O fornece- 
rem, aos retalhistas, ao pre- 
ço de 4.290$00 por cada 
vagão ! 

Os consumidores supor- 
tam estes preços, estabeleci- 
dos para O sal importado do 
salgado do Tejo; só não po- 
deriam suportá-los para o sal 
do salgado de Aveiro, aliás 
de superior qualidade! 

Mas o Grémio da Lavou- 
ra foi mais além: tal como 
anunciou, abriu em Aveiro 
um armazém, e tem estado, 
ele próprio, substituindo - se 
aos armazenistas - grossistas, 
a proceder à distribuição e 
à venda do sal. 

Porquê e para quê? 

— Segundo os seus comu- 
nicados, conhecidos através 
dos jornais, para atenuar 
irregularidades que se es- 
tavam a cometer na distri- 
buição e nos preços. 

Não temos conhecimento 
da existência de quaisquer 
irregularidades, salvo de al- 
gumas que não poderão ser 
imputadas aos negociantes 
de sal, 

Assim, e por exemplo: 
Sabemos que determinada 
distribuidora de Ovar tinha 
a receber de certo armaze- 
nista-grossista, de Aveiro, 19 
vagões de sal e de um outro 
armazenista - grossista, tam- 
bém de Aveiro, /5 vagões 
de sal, 

A este último foram des- 
tinados pela Comissão Regu- 
ladora /5 vagões para aquela 
senhora distribuidora (que já 
tinha 7/0 vagões de outro ar- 
mazenista-grossista) e... 14 
vagões para todus os outros 
seus clientes! 


Se se pretenderem os no- 
mes— aqui se estamparão os 
nomes. 

Por agora, consigna-se o 
facto, para dele se concluir 
que, se há irregularidades 
na distribuição, será porque 
indevidamente se fovorecem 
uns negociantes com prejuizo 


de outros, daí resultando van- 
tagens para os consumidores 
de umas áreas e desvanta- 
gens para os consumidores 
de ontras áreas, 

Quanto aos preços, tam- 
bém não temos conhecimento 
de qualquer caso de especu- 
lação por parte dos armaze- 
nistas-grossistas de Aveiro. 
Asseguram-nos que estes se 
têm limitado a vender, escru- 
pulosamente, aos distribuido- 
res, ao preço de 3.900g00 
cada vagão, como se encon- 
tra legalmente fixado. 

Mas se, contra tudo o que 
nos infurmam, us armazenis- 
tas-grossistas de Aveiro têm 
cometido irregularidades 
nas distribuições e nos pre- 
ços — não seria muito fácil 
averiguá-lo através das es- 
criturações e das fiscaliza- 
ções existentes e castigar 
exemplarmente os transgres- 
sores? 

Salvo o devido respeito, 
e dada a organização exis- 
tente, não compreendemos 
como o Grémio da Lavoura 
se permite substituir os ar- 
mazenistas - grossistas — que 
pagam Ho Estado contribui- 
ções e impostos e suportam 
os demais encargos do seu 
comércio — negociando o sal 
por conta própria. 

O certo é que, a pretexto 
de atenuar irregularidades, 
o Grémio da Lavoura abriu 
um armazém em Aveiro e 
está a vender o sal directa- 
mente aos retalhistas—supri- 
mindo, assim, dois interme- 
diários: os armazenistas-gros- 
sistas e os distribuidores. 

E a como o vende? 

—Ao preço de 3.900$00 
por cada vagão. 

Se se itratassesdo sal im- 
portado do salgado do Tejo, 
já este preço não poderia fã- 
cilmente justifcar-se. Pois 
se o sal importado era forne- 
cido aos armazenistas-gros- 
sistas ao preço de escudos 
3.300$00 cada vagão, co- 
mo compreender que o Gré- 
mio da Lavoura o não venda 
a este mesmo preço aos re- 
talhistas, deste modo favore- 
cendo os consumidores? 

Dizem-nos, porém, que o 
sal que o Grémio da Lavoura 
tem estado a vender directa- 
mente aos retalhistas por 
aquele preço, é sal do sal- 
gado de Aveiro. 

Como assim? Então o 
Grémio da Lavoura paga o 
sal aos produtores à razão 
de 2.000800 por cada va- 
gão e vende-o sos retalhistas 
à razão de 3.900800 por 
cada vagão — com 95º/ de 
lucro?! 

E faz isto... para atenuar 
irregularidades provocadas 
pela escassez do produto?! 

Decididamente: ou esta- 
mos muito mal informados, e 
importa que o Grémio da La- 
voura esclareça estes melin- 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Abandon 


Numa destos manhãs menos frias de um Outono em vésperas 
de despedida — manhãs sempre luminosas —, tomos de abalada 
até ao Porque, possando sorrateiramente por esses cafés que nos 


obsorvem todo o tempo, onde um falso ombiente de bem-estar 


nos intoxica em cada dia. 


Seriom onze horos. Temperatura relativamente ogrodável, amena até, Respi- 
ravo-se o ar puro da Natureza, alindoda, noquele encantador e aprazível recinto, 
pela mão do homem: Uma suavidode d= odores pairava pelos arruamentos lim- 
pos, pelos canteiros cuidados, deliciando-nos o olfacto, Um sol macio recontor- 
tova a árvores semidesnudas e o brisa adormecera. 

Um silêncio doce, apenos perturbado, de quando em quando, pelo grasnar de 


algum poto irrequieto. Mas ... 


ninguém por ali, Um abandono: folhos mortas, 


entreolhores dos ramos mudos e as águas paradas da lago. Uma solidão suave, 
mas desoladoro. Um sossego odmirável, mos triste. 

E tivemos peno — não das folhas caídas, das árvores recolhidas na sua pe- 
nitência, das águas sem vido, daquela negligência naturol; mas do abandono 
que votam oo Parque maravilhoso, ao verdadeiro «pulmão » da cidode, os vin- 
te e cinco mil olmos que o cercam — e que certamente protestariam se ele não 


existisse .... 

Os problemas da 
Desapardos mincisceis dice 

do subida e dificulda- 

des de abastecimento 
dos corburantes continuam o merecer Os 
mois voriados reparos da opinião pública 
e de alguns organismos de coordenação 
económica. 

Assim, os Grémios da Lovoura do 
Distrito de Bragança manifestaram públi- 
comente o seu desacordo com a referida 
mistura, adoptnda o título excepcional e 
como medida de emergêncio, declarando 
que essa mistura, que o consumidor acei- 
ta com notória relutância, por brigar com 
o gosto tradiciona| da cozinha portuguesa, 
é uma solução que, olém de não se jus- 
fificar, se torna prejudicial à oliculturo, e, 
por conseguinte, I-siva dos próprios in- 
teresses da economia nacional. 

Tombém um diário da ecpital norte- 
nha abordava, há dias, em artigo inserto 
na primeiro pógino, o custo e a abaste- 
cimento dos combustiveis liquidos, salien- 
tando os inconvenientes resultantes da 
medido ministerial. E, finalmente, dizia : 

« Como fãc:Im=nte se verifico, as dis- 
posições tomados quanto ao custo e for- 


drosos assuntos por forma a 
estancar as indignações que 
se têm manifestado —ou tudo 
o que acabamos de expor é 
a expressão rigorosa da ver- 
dade, e então... 

... Então, quereríamos 
que a Comissão Regula- 
dora dos Produtos Quimicos 
e Farmacêuticos se dignasse 
debruçar-se sobre estes pro- 
blemas e os resolvesse com 
acerto e com justiça. 

Mas porque outros de se- 
melhante gravidade, aqui tra- 
tados no confessado propó- 
sito de contribuir para o 
aperfeiçoamento de uma or- 
ganização necessária, não 
lugraram ainda ser conve- 
nientemente resolvidos, res- 
ta-nos apelar para o esclare- 
cido critério do ilustre Mi- 
nistro da Economia, de cujas 
altas qualidades muito con- 
fiadamente esperamos a justa 
solução dos inúmeros proble- 
mas que inferiorizam e afli- 
gem e prejudicam o salgado 
de Aveiro. 

Tem-nos o senhor Minis- 
tro da Economia ao seu in- 
teiro dispor para lhe prestar- 
mos, lealmente, todos os es- 
clarecimentos de que formos 
capazes. 


CASA 


Agência da Companhia de Seguros 


à NATAL 


frande sortido de sugestivos brin- 
x x x quedos em exposição na 


SOUTO RATOLA 


A MUNDIAL 


necimento de combustíveis, particular- 
mente os utilizados nas actividades trans- 
portadoras, heje fonte de indiscutível ri- 
queza e grande molivo de prosperidade 
nacionol, carecem de ser revistos para se 
adaptarem verdodeiramente à situação. 
Tol como se fez, embora o tilulo provi- 
sório — ignoramos se é assim — não está 
certo ». 


Serviços Municipalizados de 
A'guas e Electridade da Cã. 
mara Municipal de aAvelro 


ANÚNCIO 


Faz-se público que pelo 
período de 30 dias a contar 
da publicação do presente 
anúncio no «Diário do Go- 
verno» se encontra aberto 
concurso de provas documen- 
tais e práticas, conforme o 
programa aprovado que se 
encontra afixado no átrio 
destes Serviços, para provi- 
mento de dois lugares de es- 
criturários de 5.º classe, a 
que corresponde o vencimento 
mensal ilíquido de 1.100$00, 
ao qual poderão ser admiti- 
dos os indivíduos do sexo 
masculino que se encontrem 
nas condições estabelecidas 
no Art.º 460.º do Código 
Administrativo, esclarecendo- 
-se, quanto às habilitações 
exigidadas, que safisfazem as 
do 2.º ciclo dos liceus, do 
curso completar do comércio, 
ou equivalente, 

Os requerimentos de 
admissão, escritos com letra 
usual do candidato, serão di- 
rigidos ao Presidente do Con- 
selho de Administração dos 
Serviços Municipalizados, em 
cuja secretaria têm de ser 
entregues e onde se presta- 
rão todos os esclarecimentos, 
e deverão conter as seguintes 
indicações: nome, estado, 
idade, filiação, naturalidade, 
residência (rua e número de 
polícia, localidade), número 
e data do respectivo bilhete 
de identidade e arquivo de 
identificação, habilitações e 
respectivas classificações, lu- 
gar a que pretende concorrer, 
condições de preferência a 
que se refere a alínea a) do 
Art.º 37.º do Regulamento dos 
concursos dos mesmos Ser- 
viços, data e assinatura re- 
conhecida. 

Os candidatos juntarão 
aos respectivos requerimen- 
tos os documentos comprova- 
tivos dos requisitos dos nú- 
meros 1.º,2.º,5.º, 7.º e 8.º do 
Art.º 460.º do mesmo Código, 
bem como das suas habilita- 
ções. 


Aveiro, 6 de Dezembro de 1956 


O Presidente do Conselho de Ndministração, 
a) João Ribeiro Coutinho de Lima 


PÃO od; 


TITE 


DIRIGIDA 


POR 


Mistio | ugrto 


— dirigente, 
jornalista e 


Dezassete anos — feitos 
no pretérito domingo — são 
volvidos sobre o falecimento 
de Mário Duarte, homem de 
superior carácter e desportis- 
ta da mais alta linhagem. 

Embora possa afigurar-se 
paradoxal, há vultos que não 
morrem, pois vivem em pere- 
nidade na catedral do espíri- 
to. Mário Duarte, qual atleta 
esculpido por imortal artista 
heleno em mármore de Pa- 
ros, ergue-se permanente- 
mente em beleza, nimbado 
pelo sul da glória, no grande 
estádio que é Portugal, 

Discípulo de Pierre de 
Coubertin, o pequeno-grande 
francês renovador dos Jogos 
Olímpicos, Mário Duarte en- 
tregou-se também, de alma e 
coração, a fomentar no seu 
fais o gosto pelos desportos. 

semelhança do imorredou- 


praticante, 
mecenas 


ro barão normando, o ana- 
diense-aveirense deu-se a de- 
senvolver assombroso traba- 
lho, não hesitando, como ele, 
em consumir fortunas para 
que tão obsidente sonho se 
transmudasse numa realidade. 

Felizmente, a extraordiná- 
ria revolução pacífica — que 
modificaria profundamente os 
hábitos da juventude inteira 
—triunfou em plenitude, e 
Mário Duarte, mortificado em- 
bora por incompreensões de 
vária ordem, mas feliz pelo 
êxito final obtido, pôde cerrar 
os olhos, para dormir em paz 
o último sono. 

Dirigente, praticante, jor- 
nalista e mecenas, os capítu- 
los da sua vida constituem 
todo um capítulo, e dos mais 
belos capítulos iniciais, do 
nosso desporto. Ainda está 
por escrever, e não sabemos 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 
SÉRIE DOS PRIMEIROS 


Galitos, 


65 — Iliabum, 31 


Jogo no Rinque do Parque, sob a direcção de Carlos Neiva. 


Os grupos apresentaram: 


Golitos— Nogueira, Amilcar (7-2), Artur Fino ( 2-10), Jeremias(9) 
José Fino (8-21), Necas( 0-2), Bastos( 0-4), Pimenta, Regala, Feli- 


ciano e Gonçalo. 


Wliabum — Balseiro, Correia (2-0), Ançã (2-0), Ramos ( 5-0), 
Paroleiro (4-I4 ) e Narsindo (0-4). 


Ao interval>; 17-13. 


Os ilhavenses — que alinharam sem dois das seus melhores ele- 
mentos-entraram em campo anteeipadamente batidos. E com o fito 
de evitarem uma nova severa punição, procuraram, desde começo, 
não deixar jogar a equipa adversária, Para isso, trataram de «con- 
gelar» a bola, retendo-a em seu poder O maior tempo possível, 

“Os apeirenses, um tanto enervados pela táctica dos adversários e 
pela infelicidade que a encestar perseguia todos os seus jogado- 
res — de 23 lances livres converteram apenas 7!—- descontrolaram-se, 
inferizando-se indesculpâvelmente. A equipa nunca chegou a encon- 
trar-se, produzindo um busquetebol bastante modesto, 


Por tudo, o jogo não agradou, 


A arbitragem não foi impecável. Mas foi imparcial e criteriosa, 


Estaroja, 38 — Sangalhos 50 


Jogo no Campo do Colégio D. 
Egas Moniz, de Estarreja, sob a 
direcção de José de Matos e Car- 
los Neiva. 


Os grupos apresentaram : 


Estarreja — Monteiro, Dru- 
mond, Florentino (5), Severo (27), 
Pinto (2), Sérgio (4) e Figueira, 


Sangalhos-— Aparício, Bar- 
ros(2), Amândio (6), Alberto (31), 
Sidónio (1) e Feliciuno (10) 


Ao intervalo: 18-20. Partida 
fraca e equilibrada. ujé nos dez 
últimos minutos. Então, o Estar- 
reja desorganizou-se eo Sangalhos 
pôde distanciar-se. 


Arbitragem bva e sem diticul- 
dades. 


Sanjoanense, 59 — Anadia, 43 


Jogo no Pavilhão dos Despor- 
tos de 5. João da Madeira, sob a 
direcção de Vitor Couto e Carlos 
Neiva. 

Os grupos apresentaram: 


Sanjoanense — Nicolau (4) Ta- 
vares (10), Edmundo (8), Manuel 
(56), Palmnres (9), Casal(2) Ar- 
mando, Rowett, Costa e Ferreira. 


Anadia — Adriano (6), Abel 
(16), Massadas (15), Pratas (5). 
Marçal (1), Avelino e Júlio. 

Os sanjvanenses venceram com 
justiça, apesar da réplica valorosa 
oferecida pelo conjunto anadien- 
ses. 

Arbitragem imparcial, mas não 
isenta de erros. 
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JOÃO 


SARABANDO 


quando será escrita, a histó- 
ria dos desportos e da cultu- 
ra física em Portugal. De cer- 
teza certa, porém, nas laudas 
de oiro, onde alinham os 
nomes rutilantes dos precur- 
sores notáveis, o de Mário 
Duarte, esplendente, avultará, 

Agora, que passou mais 
um aniversário da sua «au- 
sência », aqui deixamos des- 
folhadas algumas pétalas 
brancas de saudade.. 

Nos estádios, se há figu- 
ras que passam, as grandes e 
belas estátuas eternizam-se .. 


Futebol 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO ; 
Lusitânia, 1 — Beira - Mar, 2 


O beiramarense 


“Ditor Gaspar 


retomará a actividade 
dentro de duas ou três 
semanas 


O delesa-central beiromarense 
Vitor Gospar, que se lesionou no 
decurso da partida contra o Ana- 
dio, acha-se, lelizmente, muito me» 
lhor, sendo crível que regresse aos 
rectângulos dentro de duas ou três 
semanos. 

Como se sabe, o categorizado 
jogador encontra-se em Lisboa, 
submetido a odeguado tratamento. 
Ao contrário do que chegou a cor- 
rer em determinadas tertúlios fute- 
bolisticas desta cidade, não se tra- 
ta de menisco ofectado mas desal- 
guns ligamentos do joelho um tans 
to combalidos. E" 

Em face das melhoras já veriti- 
cadas, os médicos-especiolistas, 
que têm trotado desveladamente 
Vitor Gaspor, são de opinião que 
este «ficará como novo» muilo em 
breve, talvez oté o fim do corrente 
mês. 

Formulando votos dum pronto 
restabelecimento do valoroso fute- 
bolista, doqui tronsmitimos a todos 
os desporlistas aveirenses, nomea- 
domente cos beiromarenses, a agro- 
dável nova. 


I 


Magalhães defendeu uma grande penalidade 


Campo do Lusitânia. 
A'rbitro : Augusto Sousa, 


LUSITANIA: Henrique 1; Manuel e César; Lamas, Gomes e 
Henrique Il; Maduro, Pereira, Del Pinto, Lídio e Lima. 


BEIRA-MAR: Magalhães; Lopes e Piteira; Coelho, Liberal 
e Leite da Costa; Mateus, Di Paola, Calicchio, Bello e Guedes. 


Ao intervalo, 1-1. 

Os « lusitanistas» foram os pri- 
meiros a pôr o marcador em fun- 
cionamento. Havia talvez uns 20 
minutos de jogo, um pontapé de 
de longe levou o esférico a cair 
sobre as redes de Magalhães, 
Este e um atacante adversário sal- 
taram simultâneamente, mas a ver- 
dude é que a bola, nas costas do 
guardião beiramarense, esgueirou- 
-se para as malhas. Autor do pon- 
tapée... do golo — Lima, 

Volvido o seu quarto de hora, 
a turma aveireuse igualou, Gue- 
des, após receber um excelente 
passe, infiltrou-se velozmente, fin- 
tou um antagonista e desferiu re- 
mate colocadíssimo ao lado oposto 
das balizas. Golo bonito, ainda 
que o gusrdião se tenha lançado 
tardiamente à bola. 

O terceiro tento da partida, ou 
seja o da vitória, surgiu no segun- 
do tempo. Guedes «atirou ao alvo» 
e o guarda redes e um defesa apres- 
saram-se a desfazer o perigo. Foi 
este último quem logrou inter- 
ceptar o esférico—mas para perto, 
Leite da Costo, que acorrera, testo, 
à jogada, atirou de pronto às ba- 
lizas desertas. Um « lusitanista » 
ainda tentou, contudo sem resul- 
tado, repelir a bola com a mão... 


* 
O encontro é simples de des- 
crever... Frente a uma equipa 


disposta a vender cara a derrota, 
empregando certa dureza por isso 
mesmo, e carecida de bem menos 
recursos técnicos, alinhou outra, 
superior sob todo e qualquer us- 
pecto. Como branco é, galinha o 
põe — temos, consequentemente, 
« lusitanistas» e beiramarenses... 

Na primeira parte, enquanto 
houve oxigénio bastante na forma- 


.ção de Lourosa, prevaleceu certo 


equilíbrio territorial. Depois do 
descanso, o domínio passou a ser 
pertênça de quem de direito, da 
turma melhor preparada e mais 
rica de valores, Apesar disso, O 
Beira-Mar obteve apenas um re- 
sultado tangencial, susceptível de 
induzir em erro quem não assistiu 
ao jogo. Mister se torna dizer, 
portanto, que na segunda metade 
os aveirenses só por manifesta 
falta de sorte não marcaram duas 
ou três vezes. Os golos, na ver- 
dude, estiveram iminentes, mesmo 
à beirinha de esplender... 
x 
Contra uma equipa que se mos- 


trou aguerrida, todos jogaram es- 
forçadamente. Destaque-se, po- 
rém, o labor de Liberal e Di Paola, 
excelentes, Leite da Costa, Maga- 
lhães e Guedes. Este último, le- 
sionado quase de princípio, teve, 
ainda assim, óptimos lances à sua 
parte. Quanto a Magalhães, em- 
bora com «culpas no cartório » 
referentemente ao golo sofrido, 
operou duas estiradas de categoria 
e defendeu um «penalty» na me- 
lhor altura, pois que as turmas es- 
tavam então empatadas (1-1), Acen- 
tue-se que o castigo máximo foi 
belamente apontado — à esquerda, 
a meia altura... — e não menos 
belamente defendido com os 
punhos. Calicchio sacrificou-se 
voluntáriamente, procurando e 
conseguindo fixar de maneira per- 
manente a atenção de dois e três 
adversários. Duma tão estreita 
vigilância resultou alguns compa- 
nheiros desfrutarem de notória li- 
berdade de movimentos. 


Dos jogadores do Lourosa, Del 
Pinto agarrou-se demasiadumente 
à bola, não brilhando como na 
partida da primeira volta, O extre- 
mo esquerdo, com boa corrida, 
mostrou ser o mais difícil de deter, 
Na linha média, o direito lutou com 
bastante sentido. De resto, e como 
frisámos, toda a equipa «batalhou» 
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ADR 


Ea suma 


A ac 


Irado: 


Terminou no passado do- 

mingo o primeiro campeo- 

nato feminino da Associa- 
ção de Voleibol do Porto em que 
a Associação Académica de Es- 
pinho obteve brilhantemente o pri- 
meiro lugar. 


José Luís Pinho, do Gali- 

tos, obteve o 8.º lugar no 

Corta-mato organizado pe- 
la Associação Portuense de Atle- 
tismo, prova, num total de 
2.000 metros, concorreram cerca 
de quatro dezenas de atletas (as- 
pirantes). 


1 Lemos, habilidoso futebo- 


lista do Beira-Mar e da 

Académica, reingressou no 
grupo eveirense, devendo alinhar 
brevemente. 


Com um bem elaborado 

programa, a Associação 

Desportiva Ovarense vai 
comemorar, de 19 a 25 do corrente, 
o seu 35.º aniversário. Dentre os 
vários números dos festejos avul- 
tam: um jantar de confraterniza- 
ção; a apresentação, pelo «Orfeão 
de Ovar», da revista AQUIOVAR; 
missa por alma dos sócios, 
atletas e dirigentes falecidos e 
uma roimagem ao cemitério; uma 
palestra sobre a vida do Clube; 
uma visita de cumprimentos aos 
beneméritos da Ovarense, esposos 
Msrques da Silva; e um encontro 
de futebol (Ovarense - Oliveirense, 
do Campeonato Regional). 


O conhecido árbitro de bas- 
y quetebol Albano Baptista 
foi castigado com 60 dias 
de suspensão; a pena, todavia, foi 
reduzida a metade, 
A Associação de Futebol 
de Aveiro castigou: com 3 
jogos de suspensão —Júlio 
Pinto (Oliveirense), Joaquim Pi- 
nho( Feirense) e Sérgio Flor (San- 
joanense); com repreensão 
escrito — Dulcino Moutinho (San- 
josnense); suspensão preventiva 
— António Silva Júnior (R. Águeda). 


- Deslocou-se a Aveiro, na 
éN companhia do Selecciona- 
dor nacional de basquete- 
bol, o sr. Cardoso Lopes, Tesou- 
reiro da Federação Portuguesa da 
referida modalidade. 
Efectua-se na próxima ter- 
ça-feira, dia 18, pelas 22 
horas, o sorteio dos jogos 
do Campeonato Regional de Ju- 
niores da Associação de Futebol 
de Aveiro -- fase final, que começa 
a disputar-se no dia 25. 
É sorteios que a Comissão 
Pró-Beira Mar semanal- 
mente organiza, os n.ºº 265, 584 e 


799 da Série H foram contempla- 
dos com o 1.º,2,º e 3.º prémios, 


respectivamente. 

aa dos Pneus acuba de subs- 
crever-se com 25.000$00 nu- 

ma das listas da subscrição em fa- 

vor da Pista de Ciclismo do San- 


galhos. 

êN castigou com a multa de 
1000800 e com a suspensão, 

durante 30 dias, dos direitos 

de atleta o seu conhecido futebo- 

lista Aguinaldo; ao jogador Quim 

foi aplicada a multa de 200800. 


Na extração de sábado dos 


A Companhia Nacional 


A Direcção do Beira-Mar 


Ereve diálogo com 


Afonso Gonçalves, 


Seleccionado: nacional de basquetebol 


O conhecido dirigente e jorna- 
lista desportivo Afonso Gonçalves, 
recentemente nomeado seleccio- 
nador nacional de basquetebol, 
esteve em Aveiro e no Porto no 
fim da última semana, para ver em 
acção as principais equipas e jo- 
gadores do Norte do País, 

Antes de seguir para o Porto, 
Afonso Gonçalves, que assis- 
tira na nossa região aos encontros 
Galiros-Illiabum, Estarreja-Sanga- 
lhos e Sanjoanense-Anadia, acedeu 
em trocar connosco algumas pala- 
vras sobre o basquetebol avei- 
rense, É 


E, amâvelmente, começou por 
declarar: 

— Há muito já que não via 
jogar qualquer grupo de Aveiro. 
Agora, e pelo que pude constatar, 
parece-me que o basquetebol avei- 
rense está atrasado. Os grupos 

recisam de trabalhar muito, so- 
retudo têcnicamente, Precisam 
de contactos frequentes com con- 
juntos de basquetebol mais cons- 
ciente, 

E prosseguindo: 

— Nas seis equipas que vi 
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Eta 
Efe) DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
———— Amanhã, Domingo 
MORAIS CALADO — Telef, 149 


Rua de Coimbra, 13 


Farmácia Higieno 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


* 


Desenhador dos Serviços 
Técnicos da Câmora Mu- 
nicipal 


Está aberto concurso, por 30 
dias, para o lugor de desenhador 
dos Serviços Técnicos do Município. 
A remuneração mensal deste lun- 
cionário é a que segue: 1800800 
nos primeiros dois anos ; 2.000$00 
nos dois anos seguintes; e 2200800 
no im de quatro anos. Estes au- 
mentos estão dependentes da in- 
formação favorável do Eng.º Chete 
dos Serviços Técnicos. 


Fiscal informador do Tu- 
vino ————— 


Está aberto concurso, por trinta 
dios, para o lugar vogo de Fiscal 
intormador do Turismo. O venci- 
mento mensal é de 1.400800. 

As condições de admissão estão 
patentes na Secretaria da Câmara. 


Quem perdeu? 


Encontram-se na Secre- 
taria do P. S. P. os seguintes 
objectos, achados durante o 
mês de Novembro transacto: 


Um molho de 10 choves; um 
broche de ouro; uma caneto per- 
manente; uma esferográfica ; uma 
nota de 100$00; outra caneta de 
finto permanente; e umo nota de 


20$00. 


Pela Câmara 
Municipal 


Antoplano de urbani- 
zação de 4, Jacinto 


O Conselho Superior das 
Obras Públicas aprovou o an- 
teplano de urbanização de 
S. Jacinto, elaborado pelos or- 
quitectos Moreira da Silva. O 
parecer do douto Conselho foi 
homologado pelo Ministro das 
Obras Públicas, sr. Eng.º Aran- 
tes e Oliveira. 

Orçamento cama- 
rário para 1957 

Foi presente à Câmara o or- 
çamento ordinário para o pró- 
ximo ano de 1957, cuja receita 
está calculada em 10.420 contos 
ea despesa em igual quantia. 


Lavadovro do Areal 


Está concluído o lavadouro 
do Areal, freguesia de Esgueira, 
obra feita por empreitada pelo 
sr. Augusto Moreira. Falta ape- 
nas reparar os acessos e terre- 
planar o coradouro. 


Novo viveiro municipal 


Em virtude do terreno onexo 
ao Hospital, arrendado à Cá- 


FSM 


SERVIÇOS — 


mm Litoral - 15-12-56 


moro, estar destinado à cons- 
trução do novo pavilhão para 
infecto-contagiosos, obra a rea- 
lizar pela Santa Sasa da Mise- 
ricórdia no próximo ano, o Mu- 
nicípiosestá a preparar o novo 
viveiro, na Estrada das Pombas, 


do Estádio de Mário 


a sul 
Duarte. 


Imposto «ad valorem» 
sobre o pescado 


No ano findo, o imposto 
«ad valorem» rendeu à Câmara 
de Aveiro a quantia de 
218.341$70; na Câmora de Por- 
timão aquele mesmo im- 
posto atingiu o montante de 
1.357.480$C0. 

Os rendimentos deste im- 
posto do pescado na Figueira, 
Setúbal e Matosinhos devem 
ter sido muito superiores. 


Pela Capitania 
Nova Construção 


Nos estaleiros do sr. Sil- 
vério Teixeira Cova, vai ser 
construida uma embarcação a 
motor, de arrasto costeiro, 
para a Sociedade de Pesca 
Central Sá da Bundeira, de 
Aveiro. Terá 25 metros de 
comprimento e será equipada 
com um motor de 560 cava- 
los. 


Pesca da fardinha 


Na Capitania, realizou-se 
uma reunião dos represen- 
tantes da Delegação Adua- 
neira de Aveiro, Grémio dos 
Armadores da Pesca da Sar- 
dinha, Instituto Português das 
Conservas de Peixe, Junta 
Central das Casas dos Pes- 
cadores e do Ministro da 
Marinha, a fim de ser estuda- 
do um cabaz-padrão para a 
apresentação da sardinha na 
lota de Aveiro. 

O cabaz escolhido, cuja 
adopção foi proposta supe- 
riormente, é semelhante ao 
usado na lota de Matosinhos 
e tem as seguintes dimensões: 
40x 30x 25x cms.. 


Movimento do Porto 


O rebocador holandês 
Oceaan entrou de novo em 
Aveiro, vindo do Funchal, a 
fim de levar para este porto 
os batelões Santa Cita e São 
Manços, recentemente cons- 
truídos nos Estaleiros de S. 
Jacinto. 


Pela Legião Portuguesa 


O XX Aniversário da L, P. 


As comemorações em 
Aveiro do XX Aniversário da 
L. P. revestiram-se de eleva- 
do significado e brilhantismo, 
cumprindo-se integralmente o 
programa que oportunada- 
mente publicâmos. 


E xIErC»UNTEA 
as NOSSAS 
GRAVURAS 


Centro de Estudos 
Político - sociais 


Prosseguindo na série de 
palestras promovidas pelo 
Centro de Estudos Político- 
-sociais de Aveiro, o sr. Eng.º 
Manuel Rodrigues “profere, no 

dia 19 do corrente, 4.º feira, 
na sede do referido Centro— 
R.de Manuel Firmino, n.º 45,1.º 
— pelas 21.30 horas, uma con- 
ferência subordinada ao tema: 
«Estrutura agrária de Entre- 
-Douro e Mondego ». 
conferência podem 
assistir todas as pessoas in- 
teressadas. 


Mocidade Portuguesa 
Nomeação 


Foi nomeado Monitor de 
Educação Física, e colocado 
do Centro Escolar n.º 1 de 
Aveiro,o Furriel sr. João Gon- 
çalo Pereira de Vasconcelos. 


Reunião de graduados 


Realizou-se em 12 do cor- 
rente, no Liceu de Aveiro, a 


primeira reunião de gradua- 
dos do ano lectivo em curso, 
à qual assistiram os gradua- 
dos dos centros locais. 


Presidiu o Subdelegado 
Regional, sr. Dr. Fernando 
Marques, com a assistência 
de alguns dirigentes, tendo 
sido tratados problemas de 
grande interesse para a Ala 
de Aveiro. 


Campanha do Presépio 


e Promove a Subdelegação 
Regional de Aveiro, com o 
patrocínio da Deleg ção Pro- 
vincial, a Campanha do Pre- 
sépio, na qual participarão os 
Centros Escolares e os Pri- 
mários da Ala de Aveiro. 


e Ainda dentro do mesmo 
espírito cristão, alguns Cen- 
tros levarão e efeito festas 
de camaradagem, para apre- 
sentação de números orieó- 
nicos e teatrais, respeitantes 
ao Natal, bem como distri- 
buição de lembranças a filia- 
dos. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Diferenciada do Sal 


o A fim de promover a re- 
gularização da distribuição e 
do preço de sal, o Grémio da 
Lavoura de Aveiro e llhayo 
estabeleceu, no dia 10 do 
corrente, um armazém de sal 
para abastecimento dos reta- 
lhistas de sal dos distritos de 
Aveiro, Viseu e Guarda, que 
não puderam ser abastecidos 
pelos armazenistas-grossistas 
do salgado de Aveiro, Atenta 
a actual escassez de sai no 
País, o público muito benefi- 
ciará com tal medida. 

O armazém regulador está 
situado à beira do canal de 
S. Roque, desta cidade. 

e E' esperado no dia 17 do 
corrente, no porto de Aveiro, 
o navio «Costa Americana » 
com um carregamento de 470 
toneladas de sal proveniente 
de « Torre Vieja» (Espanha), 
com destino ao Grémio da 
Lavoura de Aveiro e Ilhavo, 
a fim de este Organismo 
abastecer os distritos de Avei- 
ro, Viseu e Guarda. 

O navio « Costa Nova» tem 
demorado o transporte de sal 
para Aveiro, por motivo de 
força maior. 

o O sal de ressalga dos na- 
vios de pesca do bacalhau só 
pode ser transaccionado por 
intermédio do Grémio da La- 
vora de Aveiro e Ilhavo, não 
podendo ser utilizado no con- 
sumo alimentar, 


MD 


a cecimónia do 


Revestiu-se de grande significado 


————» Tyramento de Bandeira 
dos ncvos pilotos da 


Base Aérea N.' 5 


Na passada quarta-feira, 
realizou-se em S. Jacinto, 
com grande brilhantismo, a ce- 
rimónia do Juramento de 
Bandeira dos alunos do Cur- 
so de Pilotagem de 1956 da 
Base Aérea n.º 5. 

Próximo das 11 horas, 
chegou ao campo de aviação, 
num «Dakota» militar pilota- 
do pelos srs. Major Brandão 
Calhau e Alferes Carvalho, 
o sr. General de Brigada Ve- 
nâncio Deslandes, Coman- 
dante de Instrução e Treino 
das Forças Aéreas, a quem 
foram prestadas as devidas 
honras militares. 


Continência à Bandeira 


Encontravam-se já em 
formatura todas as forças da 
Base Aérea n.º 5, ladeadas 
por diversos aparelhos, des- 
tacando-se o grupo dos vinte 
e três pilotos que iam pres- 
tar juramento, à frente dos 
quais se encontrava o sr. Al- 
feres Domingos Belo, empu- 
nhando a Bandeira Nacional, 
a que prestavam guarda de 
honra dois sargentos e uma 
praça. 

Feita a contirência à Ban- 
deira, o sr. General Venâncio 
Deslandes tomou lugar na 
tribuna, onde também se en- 
contravam os srs. Capitão 
de Fragata Manuel Carlos 
Sanches e Capitão-Tenente 
Francisco António das Dores 


Delgado, respectivamente 1.º 
e 2.º comandantes da Base; 
Major - Engenheiro Moreira 
de Campos; Capitão João da 
Cruz Novo e 1.º Tenente 
José Ferreira Valente, res- 
pectivamente comandantes 


ficou aos pilotos-aviadores 
que deviam sentir orgulho 
por ostentarem nos seus apa- 
relhos a Cruz de Cristo e as 
cores da Bandeira Nacional, 
símbolos da sua devoção à 
causa de Deus e à causa da 
Pátria, 

E, recordando o nome 
sempre grorioso do Almirante 
Gago Coutinho, patrono da 
Escola de S. Jacinto, termi- 
nou apontando-o como exem- 
plo das virtudes cívicas e 
militares que cada um dos 
alunos deveria cultivar, 

Procedeu-se depois à im- 
pressionante cerimónia do ju- 
ramento, cuja fórmula foi lida 
pelo sr. 1.º Tenente José 


Ferreira Valente, e que os 
alunos, aprumados e cons- 


O sr. General Venâncio Deslandes, ludealo por 


oficinis da Base Aérea n,º 


da Esquadra de Instrução 
Elementar de Pilotagem e da 
Esquadra-mista. 

Alocução aos alunos 


O sr. Tenente Fernando 
Magalhães dirigiu uma alo. 
cução aos alunos, recordan- 
do as glórias da Pátria, que 
lhes cumpria zelar, e pondo 
em evidência o alto signifi- 
cado do juramento que iam 
fazer. 

Em palavras sóbrias e 
muito bem ponderadas, signi- 


5, assistndo ao desfile 


cientes, repetiram em voz 
alta, vislvelmente emociona- 
dos: 

«Juro ser fiel à minha Pá- 
tria e estar pronto a lutar e dar 
a minha vida por ela. 

Juro defender a Bandeira, 
respeitar as leis, observar a 
disciplina militar, obedecer aos 
meus chefes e honrar as tradi- 
dições glorivsas da Nação Por- 
tuguesa, » 

Desfile das forças 

Terminado o juramento, 

as forças em parada, coman- 
dadas pelo sr. Capitão Mo- 


————— 15:12:56 mem 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A srº D. Muria José 
de Curvalho Sabino, esposu do 
sr. Tenente Juime Sabino, e seu 
filho Adalsino de Carvalho Sabino; 
asr.º D, Maria da Ascenção Re- 
belo Boia; a sr.º D, Manuela Mar- 
tins,Mursis Sarmento, esposa do 
sr. Manuel de Morais Sarmento; 
os srs. Amadeu Ala dos Reis e 
Ulisses Nuia e Silva; e as meninas 
Muria Eduarda da Costa Cerqueira, 
filha do nosso colaborador 
Eduardo Cerqueira, e Rosa Maria 
da Cruz Trindade, filha do sr. Ama- 
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rais Caldas e pelo Director 
da Listrução . Elementar Ge- 
ral, sr. Capitão Alberto Mar- 
ques Osório, desfilaram junto 
à tribuna, num cortejo ex- 
tenso e garboso, que abria 
pela charanga, seguindo-se- 
-lhe a Bandeira Nacional, 
com'a sua escolta de hunra, 
o Pelotão de Marinha em 
serviço na Base, os pelotões 
de sargentos e cabos espe- 
cialistas, os alunos do Cur- 
so de Pilotagem de 1956, e, 
finalmente, o Pelotão das 
praças do Serviço Geral, 
Encontravam-se no cam- 
po, assistindo às cerimónias, 
que muito apreciaram, todo 
o pessoval civil da Base e 
inúmeras pessoas, principal- 
mente habitantes da fregue- 
sia de S. Jacinto, 
Exibição de voos de grupo 
-Depois do desfile, desco- 
laram das pistas vinte e qua- 
tro aviões «Cheep-munk» co- 
mandados pelos novos pilo- 
tos, que evolucionaram al- 
guns minutos, em esquadril- 
has, e fizeram, com notável 
perícia e perfeição, voos de 


grupo. 


Pelas 13 horas, realizou- 
-se, na Messe dos oficiais, 
um almoço a que presidiu o 
sr. General Venâncio Deslan- 
des e ao qual assistiram toda 
a Oficialidade, o Capelão 
da Base, Rev.º José Manuel 
Rendeiro, e representantes 
da Imprensa e da: Emissora 
Nacional, que se deslocou 
propositadamente a S. Jacin- 
to para fazer uma reporta- 
gem das cerimónias. 

No final do almoço, o sr. 
General Venâncio Deslandes 
regressou a Lisboa. 

” noite, os novos pilo- 
tos reuniram-se em Aveiro, 
no Restunrante Gulo u"Ou- 
ro, num jantar de confrater- 
nização a que assistiram os 
oficiais da Base Aérea n.º 5 
e que decorreu na mais sã e 
alegre camaradagem. 


* 


As cerimónias do Jura- 
ramento de Bundeira deixa- 
ram em todos os que a elas 
assistiram as mais gratas im- 
pressões. 

O Litoral felicita o digno 
C: mandante da Base Aérea 
n.º 5 e, na sua pessoa, tida 
a Guarnição, e deseja aos 
novos pilotos os melhores 
triunfos na sua carreira. 


A, L. 


deu Conceiro; e o menino Fran- 
cisco Duvid Gonçalves Vieira. 

Amanhã — Os srs. Dr. Hermes 
Ala dos Reis, Helder Andrade, 
Manuel Nunes Ferreira Salgueiro 
e António Dinis, ausente no Congo 
Belga. 

Em 17 — A Profº sr? D, Maria 
da Conceição da Mai+ Vieira Bar- 
bosa, filha do sr. José Vieira Bar- 
bosa; a sr.* D. Sílvia Pires Afreixo, 
esposa do sr. Rodrigues Ferreira, 
comerciante no Porto; o sr. Dr. Jo- 
sé Augusto Soares da Costa Góis; 
e o menino António Hernâni Di- 
nis Gonçalves, filho do 2.º Sar- 
gento-enfermeiro sr. Firmino Gon- 
çalves. 

Em 18 — A srº D, Maria Lúcia 
Mendes Piçarra, esposa do 
sr. Francisco dos Santos Piçarra; 
o sr. António de Pinho Vinagre, 
ausente na América do Norte; e 
as meninas Maria Manuela Ven- 
tura dos Santos e Maria do Céu 
Lemos Vinagre. 

Em 19 — As sr. D. Maria Ali- 
ce Coudel Ferreira, esposa do 
sr. Fausto Ferreira, Profº D Ma- 
ria Alice Resende Gonçulves An- 
dias e D. Maria de Lourdes Júbero 
Belo, filha do sr. João Belo; a 
menina Maria José Lopes Barbosa 
de Magulhães, neta do sr, Doutor 
Barbosa de Magalhães; o sr. Major 
António Marques Tavares; e o me- 
nino Manuel Ribeiro do Vale Gui- 
marães, filho do sr. Carlos Au- 
gusto do Vule Guimarães. 

Em 20— Os srs. Almiro Al- 
meida da Costa e Silva, Cristiano 
Ferreira dos Santos, Fernando 
de Vilhena Ferreira e Adriano 
Amorim dos Reis, aveirense resi- 
dente em Luanda; o estudante 
Américo da Silva Ramalho, filho 
do nosso correspondente em Es- 
gueira Américo Ramalho; o me- 
nino Luís Mário, filho do nosso 
coluborador Mário de Sequeira 


Belmonte; e a menina Lucinda 
Myria dos Santos Rigueira, filha 
do sr, Manuel dos Santos Rigueira. 


Em 21 — O nosso colaborador 
Aurélio Costa; e os srs, Laurélio 
Guimarães, António dos Santos 
Capela e Eduardo Andias Meire- 
les; o estudante Arlindo Afonso 
da Silva Vigário, filho do sr. Al- 
bino Maria da Silva Vigário, de 
Avanca; e as meninas Maria Au- 

usta da Conceição Rodrigues 
Teto, filha do sr. Manuel Rodri- 
gues Teto, e Musria Eduarda, filha 
do sr. Domingos Simões Maia. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Por seus pais, sr. Tenente José 
M. Cardoso e sr.* D, Palmira B. 
Cardoso, fui pedida em casamento, 
so passado dis 8, para o sr. Jusê 
M. B. Cardoso, funcionário da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, a merina Maria Luisa Fer- 
nandes Pereira, filha do falecido 
comerciante Joaquim Pereira e 
de sua esposa sr.* D. Isaura Fer- 
nandes Pereira. 

O casamento deve realizar-se 
brevemente, 


VIMOS EM AVEIRO 


€ Com sua esposa, o sr. Co- 
ronel Américo Roboredo de Sam- 
paio e Melo. 

e O sr. Comandante Manuel 
Branco Lopes, Capitão dos portos 
de Vila do Conde e Póvoa de 
Varzim, 

e O Cônsul sr. Dr. Carlos Pe- 
ricão de Almeida, actualmente 
em serviço na Secretaria do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangei- 
ros. 

e O professor oficial sr. Hen- 
rique de Oliveira. 


DOENTES 


e Encontra-se em tratamento, 
em Coimbra, o sr. Alfredo Esteves. 

€ Não tem passado bem de 
saúde o sr. Dr, Manuel Marques 
Damas. 


A ambos, felizmente mais 
aliviados dos" seus pade- 
cimentos, desejamos 
pronto restabelecimento. 


D Irei Caetano DR sdldo 
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que o surpreende a nomeação para Bis- 
pc do Pará. Vai enfim ser missionário, 
mas numa missão com que não sonhava! 
Parte para o Brasil no ano seguinte, 
após ter sido sogrado em Lisboa, a 2 de 
Fevereiro, com a alma sôfrega do pri- 
meiro contacto com q sua lgreja e os 
seus fiéis, 

O seu coração de pai abre-se de 
par em par para receber todos os filhos 
espirituois que o Céu lhe apresentava, e 
o seu báculo de Pastor tanto o conduzia 
ao redil de cordeiros inocentes como 
aos barrancos de ovelhas tresmalhadas. 

singulor a acção caritativa que 
desenvolve. O magnífico hospital da ci- 
dade deve-se unicamente à persistência 
da sua vontade, que o impele mesmo a 
tomar a alcofa e a acompanhar de porta 
em porta a comissão que para o fim 
constituiu. Seminário, casas de regene- 
ração para raparigas, escolas e orfana- 
tos, falom eloquentemente da fecunda 
obra sociol do grande Bispo. Concebeu 
muitos outros projectos de educação e 
civilização, que só não levou a cabo 
por lhe minguorem recursos, À Mitra 
Episcopal foi a moior vítima da caridade 
do Prelado, 

Diversos vezes saiu do Paço para vi= 
sitor o seu rebonho. Viagens arrasan- 
tes, de meses, através das regiões inós- 
pitas e inacessíveis do Amazonas, onde 
imperavam costumes selvagens e primi- 
tivos, Destas viagens foz D. Fr, Caetano 
Brandão belíssimas reportagens no seu 
célebre Diário, descrições feitas ao cor- 
rer do pena, muitas vezes qo rilmo on- 
dulonte da canoa que o transportava 
através do rio Amazonas, de águas im- 
petuosas e infestados de crocodilos, 


Em 1789, vaga a Sé Primacial de 
Braga. Por toda a parte se conjecturam 
hipóteses sobre o futuro detentor do só- 
lio bracarense, que durante longos anos 
fora ocupado por arcebispos da Casa 
de Bragança, príncipes que transforma- 
ram o Paço Primacial num autêntico pa- 
lácio régio, Gronde deveria ser por con- 
seguinte a reputação do continuador de 
tão nobres tradições. À espectotiva era 
geral. E surgiu o imprevisto| D. Fr. Cae- 
tano Brandão ia dando, no Paró, provas 
de invulgar competêncio pastoral, Foi 
ele o escolhido! E, apesar dos repetidos 
protestos que lhe i.spiravo a sua humil- 
dade ferida, teve que resignor-se. 

Em Braga, não foi bem recebida por 


alguns a nomeação do «ilustre desco- 
nhecido». Campanhas aleivosas acom- 
panhavam os preparativos do sua en- 
troda solene. Mas o santo Arcebispo 
passou impávido perante todas as afron- 
tas. E esta, aliás, a atitude dos homens 
superiores. Ao longo dos 15 anos do seu 
extraordinário governo, a incompreensão 
de muitos havia de ser o prémio dos seus 
altíssimos préstimos. Só.a moite Ike faria 
justiça. Compreender-se-do perfeita- 
mente as razões destas inimizades, obser- 
vando, em traços rápidos, a sua acção 
na Arquidiocese Primaz. 


Ido de Loureiro, onde passara algum 
tempo de descanso no lar natal, ha- 
bitado agora por uma extremosa sobri- 
nha, D. Maria Brandão, o Arcebispo 
chegou o Braga a 17 de Setembro de 
1790, sendo recebido com todas as hon- 
ras e distinções. Os festejos prolongo- 
ram-se por vários dios. Já o Porto, dio- 
cese sufragânea de Braga, lhe tinha 
prestado, no véspera, os suas homena- 
gens. 

O primeiro acto revelador das suas 
intenções teve lugar mos primeiros dias 
opós a chegada, ao reservar para si 
apenas umo pequena parte do sumptuo- 
so Paço de D. Gaspar de Bragança, seu 
antecessor. Ali se instalou com o mini- 
mo de grandezas E os coches, cavalos, 
baixelas, ricos paramentos, toda a espé- 
cie de mognif cência, de tudo se despo- 
jou em beneficio dos desprotegidos da 
sorte e das igrejns pobres do seu bispado. 
Diáriomente, como já acontecia na Pará, 
um mendigo partilhava da suco mesa. Os 
infelizes e os desamparados eram os fi- 
lhos mois dilectos do seu coração de 
poi. Visitava-os nas cadeias, nos hos- 
pitais. 

D. Fr. Caetano Brandão desenvolveu 
em Brago, à semelhança do Pará e tal- 
vez em grau mais relevante, uma formi- 
dável acção social. O Colégio dos Ôr- 
fãos de S. Caetano, que ainda hoje ga- 
rante a um sem número de infelizes 
amparo material e moral e uma forma- 
ção profissional condigna com a sua 
dignidade de homens, contava, à morte 
do fundaaor, 150 crianças. E se alentar- 
mos no que representa uma instituição 
puramente caritativo, como esta, possuir, 
a par do ensino vulgar e indispensável, 
aulas de músico, escultura e cirurgia, 
avoliaremos a amplo visão do Prelado e 
o gigantesco. esforço dispendido. 
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Do Rio Amazonas 


madeiros de enorme grandeza, 
que ontes enleiavom os olhos 
com a sua excessiva eminên- 
cia, e com a verdura dos seus 
ramos, agora uns descarnados 
e corcomidos; outros com as 
roizes ao sol e as folhas meias 
secas; estes já inclinados pro- 
fundamente até varrer a praia 
com as suas ramas; aqueles 
de todo derribados, e estendi- 
dos no leito do rio, ou arrasta» 
dos pelo fio da corrente irem 
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boiando sobre as ondas, como 
leve palha, Confesso que, pon- 
derando algumas vezes com 
atenção este destroço tão ex- 
traordinário, acho dentro de 
mim não sei que sentimentos 
novos e desusados: parece-me 
que vejo menos os estragos da 
violência dum rio, que de al- 
gum trovão subterrâneo, que 
haja abalado e sacudido todo 
este espaço de terra. 

D. Frei Caetano Brondão 


Rotary Clube 
de Coimbra 


Pelas 20.30 horas de ante- 
ontem, realizou-se no Café 
Nicola, em Coimbra, uma 
reunião rotária, durante a qual 
foi prestada significativa ho- 
menagem à Imprensa portu- 
guesa, 

Foi conferencista o nosso 
dedicado colaborador Eduar- 
do Cerqueira. 

Não nos é possível, neste 
número, dar mais desenvol- 
vida notícia da importante 
reunião. 

Esperamos poder fazê-lo 
na próxima semana, 


«Jeiras de Deus» 


- Na tarde de quinta-feira, 
procedeu-se, no lugar de Vi- 
lar e em S. Bento (freguesia 
de Oliveirinha) à sementeira 
das duas primeiras <Jeiras de 
Deus», iniciativa lançada pelo 
sr. Ministro do Interior, em 
benefício das Misericórdias. 


Para a” educação de meninos criou 
um colégio idêntico co de S. Caetano. 
Poro a regeneração de raparigas perver- 
tidas, instituiu várias casas opropriados, 
pois à sua missão de Pastor repugnava 
saber que uma porte do seu rebanho se 
depravava no lodaçal do vício. 


“Aos costumes pervertidos da época, 
respondia ele com medidas sábias e sa- 
lutares de ressurgimento espiritual. Foi 
ossim que a arquidiocese de Braga pôde 
assistir a uma completa renovação espi- 
ritual e o seu pontificado marca, por isso, 
uma época bem distinta na história ecle- 
sióstica de Braga. 

Nas frequentes visitas à vasta Dio- 
cese, e através de polpitontes exortações 
pastorois, a sua alma abria-se aos fiéis 
em clarões de luz e benção. 

A pena brilhante do venerando Pre- 
lado legou-nos, em traços profundos, a 
sua personalidode forte e apaixonada. 
com prozer que se lêem os suos Posto- 
rais, algumas publicadas — «Pastoriais e 
outras obras do venerável D. Fr. Caetano 
Brandão [.. ] dodas à luz por outro Re- 
ligioso da mesma Ordem», Lisboa, 
1824 —, e especialmente as suos Me- 
mórias, compiladas por António Caetano 
do Amaral (2). 

Um outro aspecto importante da 
acção postoral de D, Fr, Caetano Bran- 
dão é o que se refere à agricultura e 
indústria. A ele se deve a primeira Ex- 
posição Agricola e Industrial portuguesa, 
e quiçó europeia, realizada em Bra- 
ga em 1792 (3). 

Para a desconfiança do primeira ano, 
em que concorreram escassos expositores, 
estova reservado nos anos seguintes um 
clamoroso sucesso. A Academia Real das 
Ciências prestou-lhe homenagem por esta 
feliz iniciotivo. Depois dele, só em 1863 
foi organizado em Braga novo certame. 


Até por aqui se pode avoliar o zelo 
deste vigilante pastor. Numa tegião 
agrícola como a do Minho, bem mais 
importavom estes benefícios do que 
pomposos cortejos principescosl E aqui 
está a rozão de ser das inimizades que 
à sua volia se geraram... 


Esgotado fisicamente, veio a sucum- 
bir, com a resignação própria das gran- 
des almas, a 15 de Dezembro de 1805. 

lágrimas dos amigos associou-se a 
penitência dos inimigos. Perante o seu 
cotre fúnebre ajoelharam-se os pobres 
em prece, e vergaram-se os orgulhosos 
em perdão. 

Um funeral de rei foi o mais elo- 
quente epilogo de que uma vida humilde 
seria digna na terra. Mas a verdadeira 
coroa, que ele bem mais ambicionava 


Obra das Mães 


Em cumprimento do pro- 
grama de que demos notícia 
na última semana, realizou-se 
anteontem, no Grémio do Co- 
mércio, uma luzida sessão, 
que só no próximo número 
podemos relatar com o me- 
recido desenvolvimento. 


CINE-TEATRO À VE N | DA 


Telef. 343 — Apresenta o programa da semana: 
Sábado, 15 (às 21.15 horas) 


O Dinheiro dos Pobres 


Um conflito dramático de intensa humanidade 
que é um hino de beleza ao amor fraternal 


Com: Vasto Santana, António Silva, Isabel de Cas- 
—— = tro, Maria Brandão e Gabriel Pais 


Domingo, 16 (à tarde e à noite) 


0 Homem que nunca existia 


Terça-feira (às 21.15 horas) 


0 Deserto Maravilhoso 


Comentado em português 


que todas as glórias, já a ostentava no 
Céu. 

Os lugares onde se encontrovam 
expostos os seus retratos começaram 
desde logo a ser centros de peregrina- 
ção dos fiéis, que a ele recorriam nas 
suas necessidades e aflições. 

O seu túmulo, na Sé de Braga, ain- 
da hoje é testemunho desses intimos 
anseios e dessas fervorosas orações. 


Loureiro, terra natal do glorioso 
antístite, que ele muito amou e a que 
deu em várias ocasiões a honra da sua 
visita, vai agora pagar a divida con- 
troída com tão grande filho. Depois do 
Pará e de Broga, irá também erguer, no 
lugar mais digno, e perto da casa onde 
veio à luz, um monumento de perene 
memória. mois uma afirmação de que 
os grandes homens, em vez de os es- 
magoar o peso dos séculos, vivem, pelo 
contrário, cada vez mais presentes ng 
memória dos vindouros. 


Não deixa de ser oportuno anotar 
que no edifício da estação da C. P. em 
Avanca, freguesia a que Loureiro estava 
ligada religiosamente no tempo de 
D. Fr. Caetano, o lugar proeminente é 
ocupado pelo seu retrato, Naquela fre- 
guesia existe um romo da familia do 
insigne Prelado, na pessoa dos Valentes, 
a que pertenceu o Exmo sr, Dr, António 
de Sá Barreto Couto Brandão, membro 
ilustre da Mogistrotura Portuguesa (4). 


ho dar por findos estes apontamen- 
tos, prezado leitor, sinto o peso de uma 
grande responsabilidade. A de não ter 
sido completo na oprecioção dum vulto 
tão gigantesco como o que hoje ocupa 
os colunas do Litoral. Mas seria estul- 
tícia ter a veleidade de querer cingir às 
páginas dum jornal uma vida plena de 
ideais, em que o espirito ocupa o moior 
porção. Espero, ainda assim, que estas 
notas apontem ao leitor, atrovés do pre- 
cioso exemplo da grande figura da re- 
gião oveirense, que foi D. Fr. Caetano 
Brandão, o caminho das virtudes, que é, 
afinal, o caminho da vitória. 


Manuel Pires Bastos 


(1)— 2.º edição, Lisboa, 1873, pág. 142 
e seg. 

(2) «Memórias para a história da 
vida do venerável Arcebispo de Braga 
D. Fr. Caetano Brandão», em 2 vol., Braj 
1816 (1.º edição) e 1867 (2.º ed.) Nes! 
obra vêm reproduzidos extratos dos seus 
escritos e caras, e O Diário já citado, 

(3) Cf. «Diário de Lisboa», n.º 153, 
de 12 de Julho de 1861, 

(4) Vid. «Fastos Episcopais da Igreja 
Primacial de Braga», por Mons, J, Augusto 
Ferreira, Braga, 1952, tomo 3,º, pág. 401, 
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DESPORTOS 


Basquetebol 
SÉRIE DOS ÚLTIMOS 


R. Artístico, 30 — Aguias, 33 


Jogo no Rinque do Parque, 
sub a direcção de Jusé Matos. Os 
grupos apresentara: 

R. Artistico — Martins (1), José 
Virgílio (2), Herculano (3), Silvino 
(4), Cerqueira (14), Américo (6), 
Luis Maria e Gamelas. 

Águias—Armando (3), Oliveira 
(2), Faustino (4), Pereira (6), Au- 
rélio (16) e Pega (2). 

Ao interválo : 10-16. 

Por falta de encestadores, e 
também por infelicidade, o Recreio 
Artístico voltou a perder. 

Desta feita, se o grupo tivesse 
egima, teria obtido o seu primeiro 
triunfo da época, pois à entrada 
dos 3 minutos finais—e após uma 
recuperação notável — vencia por 
30-29. Mas os mogoforenses, mais 
conscienciosos, acabaram por ven- 
cer com justiça 

Arbitragem sem dificuldades. 


Cucujães, 12 — Esgusira, 45 


Jogo em Cucujães, sob a direc- 
ção de Vitor Conto. Os grupos 
apresentaram: 

Cucujães-—Lopes, Godinho, 
António Francisco, Brandão (6), 
Santos (2), Costa (4) e Dislma. 

Esgueira — Anselmo, Calisto 
(4), Julio (2), Vulente (29), Mico 
(4), Isafus (2), Manuel Albino (4), 
Américo e Pinho. 

Ao intervalo : 6-21, Vitória fácil 
da equipa esgueirense, bem mais 
jogada e expreriente. 

Arbitragem boa. 


Em grande variedade, arti- 
gos de agasalho e cobertores 
de lã são vendidos a preços 
baratíssimos nos 
Armazéns Vieira — AVEIRO 


CONTINUAÇÕES ———— 


Lusitânia- Beira Mar 


afanosamente, com muito mais co- 
ração do que técnica... 


* 

Arbitragem imparcial e pro- 
curando, com sistemáticas apita- 
delas, fazer-se ouvir e respeitar. 
Teve, como todas as arbitragens 
têm, alguns pequenos senões, Pa- 
receu-nos, no entanto, que 0 «pe- 
naliy» assinalado foi duvidoso. 
Não teria a bola, com efeito, «es- 
corregado », casualmente, por um 
dos braços de Liberal? 


Outros resultados: 


ÁGUEDA — PEJÃO. . . 2-5 
FEIRENSE — OLIVEIREN. 0-1 
ARKIFANENSE — LAMAS 2-1 
OVARENSE — ANADIA 5-0 


* O Pejão, que uma semana an- 
tes se deixara surpreender em « ca- 
sa», «pagou-se» agura ua mesma 
moeda... Partida rica de emoção, 
esta que os «mineiros» travaram 
em Águeda, aliás como os lúmeros 
deixam supor. 


* Na Feira. onde a Ovarense 
empatara e o Beira-Mar «passou » 
pela folgada margem de 4-1, os 
oliveireuses viram-se e desejnram- 
-se para arrancar a vitória. O úni- 
co golo apareceu de «penalty», 
facto que é sintomático. 


X O Lamas, clube com tradição 
no Campeonato Regional, não está 
a corresponder, neste torneio, ao 
que dele era lícito esperar. Duas 


dus equipas do vasto concelho da, 


Feira ultrapassaram a turma mais 
antiga e, outrora, valorosa, 


* Contra o Anadia, que até agora 
só arrancou uma vitória e um em- 
pate, a Ovarense marcou três golos, 
não tendo quaisquer dificuldades 
em ganhar. Impressionante, por 
modestíssima, a carreira dos ex- 
-participantes no Campeonato de 
Coimbra. 


Roda de automóvel 


(Jante e pneu de faixa branca) 


Perdida na estrada, entre 
Aveiro, Mourisca e A'gueda. 
Gratifica-se e agradece-se 
a sua entrega a Severim 
Duarte, Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 147 — AVEIRO 


Empregado de Escritório 


Com alguma prática, pre- 
cisa empresa da região, Carta 
redigida pelo próprio, com 
indicação de idade, habilita- 
ções, etc., dirigida à Adminis- 
tração deste jornal, 


Ra 
Agradecimento 


A família de Manuel da 
Silva Ribeiro (Balacó) vem, 
por este meio, testemunhar 
a sua gratidão a quantos a 
acompanharam no doloroso 
transe pelo falecimento do 


saudoso extinto. 
RECADOS 


Alberto de Uliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultos: 2,05, deas e G.as feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


asa das Beiras Dremigo 0 esforço de NUMBIOSOS DIOÍESS0LEs 


No salão nobre do Go- 
verno Civil, realizou-se uma 
sessão solene, a que assisti- 
ram diversas entidades e nu- 
merosos elementos do pro- 
fessorado, para a entraga de 
prémios instituídos pela Casa 
das Beiras para distinguir os 
professores primários do Dis- 
trito que apresentem anual- 
mente, com aproveitamento, 
maior número de alunos a 
exame, e cujos nomes, opor- 
tunamente publicámos nestas 
colunas. 

Presidiu o Chefe do Dis- 
trito, que se fez secretariar 
pelo sr. Dr, Alberto Souto, 
delegado local da Casa das 
Beiras, professores Manuel 
Ribeiro Cardoso e Boaventu- 
ra Pereira de Melo; respecti- 
vamente Director e. Adjun- 
to do Distrito Escolar de 
Aveiro, e pelos professores 
sr.“ D, Emilia Pardal, D. Otí- 


lia Santiago e José Duarte 
Simão. 

Usaram da palavra, para 
louvar os premiados e a ini- 
ciativa da instituidora, os srs. 
Dr. Francisco Guimarães, 
Prof. Manuel Ribeiro e Dr. 
Alberto Souto; e, por último, 
para agradecer, o galardoado 
sr. Prof. Manuel Pereira Cam- 
pos. 

Na mesma sessão, foram 
ainda distribuidas bibliotecas 
às crinnças que mais se dis- 
tinguiram, no último ano lec- 
tivo, nos exames do 2.º grau 
e as gratificações atribuídas 
aos agentes de ensino que co- 
laboraram na Campanha de 
Educação de Adultos, home- 
nageando-se, especialmente, o 
professor aposentado sr. Joa- 
quim da Silva Tavares, que, 
não obstante os seus 94 anos, 
continua a colaborar denoda- 
damente na Campanha. 


——— Falecimentos 


Capitão Barata de Lima 


Inesperadamente, faleceu, 
no dia 8, o sr. Capitão José 
Barata Freire de Lima, actual- 
mente na Reserva. 

Lhano no seu trato, por 
forma a tornar-se geralmente 
estimado, o sr. Capitão Ba- 
rata de Lima foi um bravo 
combatente da Grande Guer- 
ra, várias vezes condecorado 
e louvado com honroríssimas 
benesses. 

Desempenhou, com muito 
zelo e aprumo, as funções de, 
Comandante da Secção de 
Aveiro da Guarda Fiscal. 


D. Maria da Paula Dias 


Após prolongada doença, 
faleceu no dia 8 a sr." D. Ma- 
ria Rodrigues Ventura da 
Paula Dias, viúva do conhe- 
cido industrial aveirense João 
André de Paula Dias. 

Simples e bondosíssima, 
a saudosa extinta devotara-se 
exemplarmente à sua família 
e aos pobres, que tinha tam- 
bém como seus familiares. 

Era mãe das sr.“ D. Ma- 
ria de Lourdes Ventura e 
D. Rosa Rodrigue Ventura e 
dos srs. José, João e António 
André da Paula Dias; e so- 
gra das sr.* D,. Emília de 
Oliveira Dias e D. Maria da 
Conceição Rocha Dias e dos 
srs. Herculano Silva e David 
Melo. O funeral, que se rea- 
lizou no dia imediato, cons- 
tituiu uma expressiva manifes- 
tação de pesar. 


Tenente-coronel Jorge 
Pedreira 


Com 65 anos, faleceu em 
Lisboa, na passada segunda- 
feira, o st, Tenente-coronel 
Jorge Alcidesdos Santos Pe- 
dreira, Subdirector da Polícia 
Internacional. 

Oficial distinto da arma de 
Cavalaria, fez parte, durante a 
Grande Guerra, do C. E. P.. 

Comandou em Aveiro, com 
muita proficiência, a Polícia 
de Segurança Pública. 

As famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral. 


SB ambi 


Tudo para os vossos filhos 


Rus Cons. Luis de Magalhães, 29 x Telef. 747 + AVEIRO 


em 


Campeonato da Guarnição 
Militar de Aveiro 
Cavalara 5-2; Infantaria 10-1 


No Estádio de Mário Duarte, 
sob a arbitragem de Angelo Costa, 
auxiliado por Rui Paula e Élio 
Pinto, as equipas alipharam: 


Cavalaria 5 — Bernardo; Fer- 
nando e Augusto; Calisto, Ribau 
e Gonçalves; Soures, Ives, Pinho, 
Fernando e Sarabundo. 


Infantaria 10— Violas; Fer- 
reira e Guiomar; Pires, Fernando 
e Santos; Vieira, Lima, Adélio, 
Venâncio e Pinheiro. 


Ao intervalo, 1-1. 

Os golos foram obtidos como 
segue: 

Aos 28 minutos, a bola fui ba- 
ter no peito de Pires, ressaltando 
para um dos braços, Assinalada 
grande-penalidade, Pinho trans- 
formou o castigo. 

Aos 40, Venâncio, depois de 
driblar um defesa junto da linha 
de csbeceira, rematou ao ângulo 
direito, 

Aos 70, Guiomar, na tentativa 
de passar a bola ao seu guardião, 
introduziu-a nas próprias balizas. 


* 

O jogo foi disputado com cor- 
recção e grande entusiasmo, mas 
a bola andou excessivamente longe 
do solo. 

A vitória de Cavalaria 5 pode 
considerar-se merecida, Se bene- 
ficiou de uma grande-penalidade 
que nos pareceu injusta, desperdi- 
çou outra, mal apontada por Ri- 
bau, * 


Individualmente, salientaram-se 
Bernurdo, Ribau e Pinho, nos ven- 
cedores; Violas e Santos, nos ven- 
cidos, merecem citação especiul, 

A arbitragem beneficiou algu- 
mas vezes o infractor, mas dum 
modo geral foi boa. 


M. Pompeu Figueiredo 


AFONSO GONÇALVES 


Seleccionado: Nacional 


actuar, os jogadores, em geral, são 
têcnicamente fracos; e, assim, a 
modalidade não pode evoluir, pois, 
sem técnica, a táctica não pode 
imperar... 


— E dos grupos que observou 
qual foi o que mais o satisfez? — 
perguntámos. 


— Foi, sem dúvida, o do Ana- 
dia. E” uma equipa de futuro, Fi- 
sicamente, é o melhor dos grupos, 
e possui uté uma agradável estru- 
tura de jugo. Perdeu, e perdeu 
bem, é certo, mas jogou sempre 
com consciência, procurando sem- 
pre «fazer coisas»... 


— E as outras equipas? 


— Excepção feita ao Illizbum 
e ao Esturreja, que são bastante 
inferiores, as restuntes equipas si- 
tuam-se no mesmo nível, um pou- 
co atrás da do Anadia, que pos- 
sui um conjunto de jogadores 
mais iguais em técnica, Nelas, há 
um certo desnível de valores, apa- 
receudo no lado de elementos ra- 
zuáveis têcnicamente, outros fran- 
camente maus. 


ARMAZÉM DE FAZENDAS BRANCAS 


TEIXEIRA BICHO 


TECIDOS x COLCHAS x COBERTORES 
Avenida do Dr. Lovrenço Peixinho, 268 ——— AVEIRO 


). 


Satisfeita, neste ponto, a nossa 
curiosidade, inquirimos depois: 

— Quais os jogadores que me- 
lhor impressão causaram ? 

Depuis de breve pausa, 0 se- 
leccionador nacional afirmou: 

— Nenhum jogador conseguiu 
impressionar-me fortemente, Con- 
tudo, dois jogadores houve, o «14 » 
do Anadia (Adriano Bento), que 
soube, mais tarde, ter pertencido 
ao Olivais, eo «5» do Galitos (Ar- 
tur Fino), que t-nho que distin- 
guir, porque sobressairam dos res- 
tantes, 

E a finalizar: 


— Todavia, não vejo que qual- 
quer deles tenha possibilidades de 
ver o nome incluido na lista dos 
convocados para os treinus da se- 
lecção. 

Terminara a entrevista. Antes, 
porém, de nos despedirmos, agra- 
decemos a Afonso Gonçalves a 
gentileza com que nos atendera, 
e desejámos-lhe as maiores felici- 
dades nos seus trabalhos de esco- 
lha e preparação do combinado 
de basquetebol lusitano. 

A, Leopoldo 


DB. d. DIDEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade de 
Medicina de Lisboa 
((astiruto Dr: Gama Pinto) 


Médico Especialista 
Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 


Consultas das 10 às 13 e das 15 às 18 horas 
Consultório ; AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 50-1,º 


Telet 706— AVEIRO 


Campeonato de Juniores 


Resultados da 9.º jornada : 
ESPINHO-A - LAMAS 8-1 
PEJÃO - SANJOANENSE . 2:92 
OVAREN. - OLIVEIRENSE, 54 
ANADIA - ESPINHO-B 3-0 

Nesta penúltima jornada, em 
que o Beira-Mar descansou, veri- 
ficaram-se resultados normais. O 
Espinho-A voltou a construir nova 
goleado, o Sanjoanense manteve 
a sua invencibilidade, o Oliveirense 
«despediu-se » da prova com um 
triunfo obtido em Ovar e o Ana- 
dia somou novo resultado fuvorá- 
vel go seu já brilhaute comporta- 
mento. 

O campeonato termina amanhã, 
E, por capricho do sorteio, defron-= 
tar-se-ão os apurados das duas sé- 
ries (Sunjuanense-Espinho e Beira- 
-Mer - Anadia), em jogos de inte- 
resse aperas pura a atribuição dos 
primeiros postos. 


EMPREGADA para balcão 
de pastelaria, de 14 a 16 anos, 
e RAPAZ até 15 anos— 


PRECISA-SE 
Falar na R. Eça de Queirós, 34 


TERRENO 


Para construção, vende-se 
na Rua de Homem Cristo, em 
frente às traseiras da Gara- 
gem Avenida. Nesta Redac- 
ção se informa. 


Comunicado 


António Andrade, também 
conhecido pelo «António do 
Domingos Leite», tendo deixado 
por sua espontânea vontade de 
prestar serviço na «Casa Do- 
mingos Leite», desta cidade, 
onde exerceu a sua aclividade 
durante 43 anos, vem comuni- 
car a todas as pessoas que 
sempre o distinguiram com a 
sua boa amizade, que vai abrir 
ao público, muito brevemente, 
um pequeno estabelecimento de 
artigos domésticos na Rua dos 
Mercadores, n.º 7, junto à 
Cosa dos Jornais 

Muito grato fica em receber 
a honrosa visita de todas as 
pessoas que o queirom ajudar 
na compra dos artigos que 
expõe. 

Aproveita a oportunidade 
para, com muito reconhecimento, 
agradecer ao seu companheiro 
de trabalho JOÃO DE PINHO, 
a leal e honesta colaboração 
que sempre lhe prestou, envol- 
vendo neste agradecimento os 
restantes empregados da casa, 


Aveiro, 15 de Dezembro 


de 1956. 
a) António Andrade 


r 
—em 15:12:56 —-— Litoral 


Egas MONIZ 


deira de deputado do partido 
progressista, que tinho sido e 
começaro a deixar de ser O 
partido da esquerda monár- 
quica. 

Produziu-se então, nesse pe- 
ríodo agitado da política por- 
tuguesa, depois da cisão fran- 
quista, a cisão clpoinisto; o 
partido regenerador dividiu-se, 
dele saindo o portido regene- 
rador liberal; e dividiu-se o 
partido progressista, dele saindo 
o chamado partido dissidente. 

Este é que ficou constituindo 
a esquerda monárquico, que a 
certa altura se aliou aos repu- 
blicanos, mesmo para trabalhos 
revolucionários. 

Dele ero chefe o Alpoim, 
condiscípulo e bom amigo de 
meu Pai e meu, que tinha um 
luzido estado-maior, no qual 
era uma das figuras mais proe- 
minentes Egas Moniz. 

Foi então que no Parla- 
mento tomou relevo a sua per- 
sonalidade como político, e de- 
signadamente como porlamen- 
tar, no luta que se travou con- 
tra a ditaduro franquisto, 

Dela resultou o 28 de Ja- 
neiro, o 1 de Fevereiro e a 
constituição de vários governos 
alé ao 5 de Outubro. 

Egas Moniz logo tomou o 
seu lugar nas fileiras do Por- 
tido Republicano, tendo sido 
eleito Deputado à Assembleia 
Constituinte de 1911 e nas le- 
gislativos ordinários seguintes. 

Sempre, tanto no Parlamento 
monárquico, como no repu- 
blicano, a acção de Egos Mo- 
niz foi importonte e brilhante. 

Não é parlamentar quem 
foz parte do Parlamento. Para 
ser parlamentar, não basta ser 
orador; é preciso também co- 
nhecer perfeitamente o am- 
biente próprio das assembleias 
legislativos, sober mover-se e 
ogir com -tacto e habilidade, 
com orgúcia e com prudência 
ou gudácia e violência, con- 
forme as circustâncios; é pre- 
ciso ter larga cultura, conhecer 
bsm os problemos gerais da 
Administração Pública e tam- 
bém os especiais, pelo menos, 
de um dos seus sectores. 

A luta parlamentar assume, 
por vezes, o aspecto de uma 
luta de guerrilhas por parte da 
oposição; e para ela é preciso 
ter songue-frio, córagem, golpe 
de vista e decisão pronta, sa- 
ber aproveilar as circunstâncias, 
e liror delas os desejados efeitos. 

Egas Moniz era um autên- 
tico e notável parlamentar. 
Além de orador eloquente, enér- 
gico, sugestivo, tinha todas as 
qualidades e dotes necessários 
para exercer no Parlamento, 
como exerceu, uma enorme in- 
fluência, uma acção brilhonte. 

Nos últimos tempos da mo- 
narquia, estando ambos nafu- 
ralmente no oposição, Egas 


Quro x Prata 
Relógios x Óculos 


Se desejar transaccio- 
nar, consulte os preços da 


Ourivesaria VILAR 


E' na Rua de José Estê- 
vão, 59— Junto ao Quartel 
da Guarda Republicana, 
em == AVEIRO 


(Oficina pra reparações ) 


Continuação da primeira página 


Moniz e Afonso Costa domina- 
vom a vida parlamentar e 
assim indirectamente intervi- 


nhom na vida política do Pais. 

Assim como, naqueles tem- 
pos, alguns sinceros republica- 
nos se deixaram seduzir pelos 
discursos de João Franco, assim, 
em 1918, alguns republicanos, 


Anverso é reverso da medalha Nobel 
conferida a Egas Moniz 


e entre eles Egas Moniz, se 
deixaram seduzir pelos discur- 
sos de Sidónio Pais. 

Foram duas tentativas infe- 
lizes, porque nenhum desses 
homens, embora com elevados 
méritos, tinha os bastantes para 
vencer os obstáculos que natu- 
ralmente se lhes deparariam. 

Egos Moniz, na ânsia de 
bem servir o Poís, foi um dos 
melhores colaboradores de Si- 
dónio Pois, tendo ocupado, 
naquele 2.º período, os lugares 
de Ministro de Portugal em 
Madrid, de Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros e de Presiden- 
te da Delegação Portuguesa à 
Conferência da Paz. 

O pouco tempo durante o 
quol os ocupou e as dificeis 
circunstâncias políticas de então 
não permiliram que ele os exer- 
cesse com a eficiência e brilho 
costumados, sem que, no en- 
tonto, deixasse de prestar ao 
País relevantes serviços. 

Após a revolta monárquica 
do Porto, ainda voltou a ser 
deputado até oo 28 de Maio, 

Deixou então a actividade 
política, mas, pouco depois, a 
ela voltou para combater a 
opressão e o tolalitarismo e 
para defender a liberdade, a 
democracia e o parlamentarismo. 

E sem que, entretanto, a 
nossa mútua estima deixasse de 
ter a mesma intensidade, vol- 
támos a estar, lado a lado, na 
mesma luta política. 

E, nessa luta, a figura de 
Egos Moniz estova à frente 
como valoroso, ardente e pres- 
timoso combatente, Isto explica 
por que é que as homenagens 
à sua Memória não têm tido 
a extensão que deviom ter. 
Mas o que faltou não diminuiu 
a grandeza do homem que 
enobreceu e prestigiou a sua e 
nossa Pátria com o Prémio No- 
bel, que só por seus trabalhos 
e por seu génio alcançou. 

O que pode ser digno de 


admiração é que um homêém 
que à ciência dava todo o seu 
valiosíssimo esforço e com ele 
tanto conseguiu, pudesse ainda 
dedicar-se, «ao lado da medi- 
cina», a variados temas artís- 
ticos e literários, que versava 
com proficiência, e à actividade 
político, em que dispendeu tan- 
tos e tão valiosos esforços. 

Mas a política é também 
uma ciência e os que à activi- 
dade política se dedicam são 
geralmente patriotas, amigos da 
sua Terro, do nosso Portugal. 

Egas Moniz era um patriota 
na ampla acepção da pala- 
vra: — amava a sua e a nossa 
Pátria, amava o seu e o nosso 
Aveiro, e a sua e a nossa en- 
cantadora rio, amava o seu 
concelho e a sua freguesia de 
Avanca onde tinha a sua casa, 

O que ela era, ele o descreve 
no seu livro À nossa caso, 
em que o respeito pelos seus 
antepassados, e a afeição pela 
famílio, pela ferra em que nos- 
ceu, pelos seus conterrâneos e 
pelos seus omigos se manifesta- 
vam por forma simples, mas 
impressionante. 

Falando em Egas Moniz 
como político, não devo deixar 
de dizer que foi grande a in- 
fluência que exerceu na política 
local, do seu concelho e do 
nosso distrito, o que era natural, 
porque tinha na maior conta os 
interesses de um e oulro, e, 
além de tudo o mais, era ser- 
viçal, amigo de fozer bem, nun- 
ca perseguiu quem quer 
que fosse e tinha pelos adver- 
sários, que lho mereciam, o res- 
peito devido. 


x 


Homenagens como os que 
têm prestado à Memória de 
Egas Moniz a Academia ' das 
Ciências de Lisboa; numerosas 
colectividades e revistas cienti- 
ficas nacionais e lestrangeiras, 
e a imprensa mundial, e os que 
de fufuro lhe deverão ainda ser 
prestadas, devem 'abronger to- 
das as facetas em que ele se 
celebrizou, a da ciência médica 
em 1.º lugar; depois a do poli- 
tico e parlamentar, o do orador 
académico e do prosador, a de 
chefe de família e, abrangendo 
todas, a de cidadão. 

Assim se erguerá um monu- 
mento que fará perdurar o seu 
nome glorioso pelo tempo além. 


Barbosa de Magalhães 


VENDEM-SE 


Duas pequenas casas c/ 
terreno anexo, sitas na Ilha 
do Canastro. Tratar na Rua 


Cândido dos Reis, 46 - AVEIRO 


Serralheiros Mecânicos 


Dois oficiais de 1.º 
Dois oficiais de 2.º 


admite 
Francisco Piçarra & G.º, L.ia- AVEIRO 
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de precisa de uma BATERIA 
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BATERIAS PARA TODOS OS FINS 


COMPRE 


Automóveis e T. $. F. o Barcos 


iluminação 


À venda nas Garagens e Estações de Serviço 


ou no Depósito de: 


Irancisco Pigarra 4 Bo, 1.º 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 65 - 69 
TELEFONE 92 e 
AVEIRO 


714 


Ua Ria de Aveiro 


o enchem de raparigas airo- 
sas, de olhos escuros e tez 
morena, e de rapazes desen- 
penados e garbosos, tisnados 
pela maresia. Gente moça, 
belos tipos em que há linhas 
gregas e fenícias de coloni- 
zações passadas e músculos 
robustos de atletas feitos no 
trabalho árduo e pesado. To- 
cam violas e harmónicas a 
dar a toada às raparigas que 
cantam, em coro, baladas lan- 
gorosas e dolentes. 

Os barcos seguem não 
longe uns dos outros e, quan- 
do o vento ajuda, alguns 
tiram-no com a vela ao que 
os acompanha, à recaxia, 
com protestos raras vezes 
indignados e por vezes com 
despiques em cantares quan- 
do a canção ribeirinha da 
«Caninha verde» pede res- 
posta em verso a quem desa- 
fia. E tudo se compõe, sem 
ralhos, afastando-se as em- 
barcações para que o norte 
dê fôlego a todas as velas e 
coragem aos arraís e mais 
pessoal do manejo náutico. 

Por vezes surge a calma- 
ria e então a propulsão faz- 


Alheiras 


Adelina 


Mail Gamelas 


R. João Mendonça 


—— AVEIRO —— 


Dão há nada mais gracioso 


do que a graça natural do seu filhinho 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


vá à 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
avEIRO 


Fotografia J. RAMOS 


Telefone 268 
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-se à vara, forte haste de pi- 
nho de que um dos topos se 
lança ao fundo da Ria. Os 
mancebos fortes e valorosos 
destas terras, encostam ao 
peito a outra extremidade e 
passeiam o bordo do barco 
fazendo-o seguir no sentido 
desejado. Dois barqueiros 
possantes, além do arrais ao 
leme, são indispensáveis. Mas 
mesmo que a embarcação vá 
bem carregada, nunca deixa 
de chegar a seu termo, 

Quando a falta de vento 
aparece na faina do moliço, 
o trabalho é árduo e só os 
arcaboiços daqueles alenta- 
dos mocetões conseguem 
juntar e tornar efectivos os 
dois serviços: fazer andar o 
barco e tirar nos pesados 
ancinhos a cabeleira das al- 
gas. 

Mas a vida é sã, o ar ma- 
rinho excelente e um bom 
caldo feito à proa, uma lasca 
de bacalhau ou um pedaço 
de toucinho da salgadeira 
com a grosseira mas Saboro- 
sa broa da casa, faz aquela 
gente rija e sadia,/.../ 


A Ria é, afinal, o celeiro 
de todos os lavradores ribei- 
rinhos. Dá comida ao gado, 
fornada de farinha de bom 
milho ao pessoal da casa, é 
feijão saboroso para fortale- 
cer o caldo, 

E dá ainda a riqueza do 
peixe que enche a casa dos 
ricos e remedeia a dos po- 
bres. Há pesca para todos! 
Os velhos, aposentados do 
trabalho da Ria, mas apre- 
ciando ainda a distracções 
da pesca, ali aparecem nas 
tardes invernosas, quando as 
águas andam turvas, com o 
cesto de vime e o novelo das 
minhocas a dar satisfação ao 
seu antigo prazer./.../ 


Egas Moniz 


TERRENOS para construção 
— VENDEM-SE 


na Rua Nova do Canal, junto 
à Escola de Condução de 
Santos & Gamelas 


Falar na Rua Tenente 
Resende, nº 64 ———— 


Gravura extraída do livro de António Caetano 
do Amaral Memórias para » História da Vida 
do Venerável Arcebispo D. Frei Cactano Brandão 


Em dias amenos, com al- 
gum vento que raras vezes 
falta nestas paragens, um 
passeio em barco à vela, na 
Rin, é das melhores distrac- 
ções náuticas de Portugal. 


Os barcos velejam, alguns 
com duas velas, em todos os 
sentidos, a todos servindo o 
vento das mais variadas di- 
recções, Sendo do lado fa- 
vorável, vencem-se grandes 
distâncias, em 
puuco tempo; 


lodo e seguem tranquilos, co- 
locando os ancinhos da apa- 
nha nas peças laterais do 
barco. Só são tirados quan- 
do, cheios de limos, vêm 
completar a carga do moliço 
que vai vender-se na ribeira 
onde a embarcação atraca 
ao cais, 

Os barcos moliceiros são 
os mais airosos e bem lança- 


ITINERÁRIO 


Aqui vou com os olhos 
fitos sobre o Amazonas, rio por 
certo o mais considerável de 
todo o mundo, não só pela 
sua extensão paosmosa, mas 
oinda pela lorgura e profun- 
deza de seu leito. Que ma- 
gnílico espectáculo oferece 
aqui a notureza | De uma parte, 
serras altissimas, não, como as 
da Europa, fragosas e colvas, 
mas vestidas de arvoredo sem- 
pre fresco, e viçoso até oo 
cume. À outra bando, apau- 
lado e todo 
igual, cingida 


por entre espessos e frondosos 
bosques, fazendo bulir mansa- 
mente a branca areia. Ai tens 
uma nova ilha, que a natureza 


FANTÁSTICO 


veis painéis descobre a vista 
pelos margens deste grande 
rol... Eis aí, logo à primeira 
vista, essas duas alamedas, sem- 
pre frescas e viçosos, que 
acompanham “o grande rio 
constantemente em toda a sua 
extensão: ah! de que varie- 


do mesmo ar- 


voredo, e de 
um feno tão 
verde e mimo- 
so, que enleia 
a vista. Mas 
eu só consi- 
dero agora o 
rio em si mes- 
mo. Como 
corre pomposo e soberbo, 
revolvendo, em suas empola- 
das ondas, madeiros pesadis- 
simos, e ameaçando estrago 
o tudo que se lhe põe diante. 
Rico do cabedal imenso das 
águos que tem recebido de 
outros muitos rios, sempre in- 
saciável, não se demora jamais; 
mas continua cada vez a adqui- 
rir novos aumentos até espraiar 
enfim no Oceano, e, contun- 
dido com ele, não ter mais 
nome nem. glória diferente da 
sua. Que viferentes e ogradá- 


los dedos na vida de um ho- 
mem. Quase sempre com 
gente inexperiente. 

A' popa do barco há ou- 
tras ilustrações menos flori- 
das, por serem os quadros 
mais pequenos, com os mes- 
mos motivos que os artistas 
apresentam em policromias 
garridas, de bizarras e inédi- 
tas combinações de ornatos. 

Agora vem, 
vindo das 


mas ainda que 


não haja boa 
maré,também 
se veleja e, 
com o mesmo 
vento, se se- 
gue para o 
Norte ou para 
o Sul. Vai o 
barco em zi- 
gue-zague, bordejando com o 
auxílio da toste ou pá da 
borda, tábua larga e forte 
que se liga ao bordo da em- 
barcação para que se não 
vire nem arrole quando o 
vento é rijo. Basta que haja 
bom arrais ao leme e à es- 
cota, 

A pouca distância, passa 
um barco moliceiro, cheio 
das preciosas algas que nas- 
cem no fundo da Ria, exce- 
lente adubo que, de areais 
improdutivos, fez terras fér- 
teis onde se cria excelente 
milho, batata e feijão. Vai 
com a borda a roçar na 
água, devido ao peso da car- 
ga, mas os marinhões au- 
mentam-na com as falcas e 


dos que atravessam as águas 
da Ria. De proa muito ar- 
queada, com as suas pinturas 
a cores vivas, de um primiti- 
vismo ingénuo, ora religiosas 
ora profanas, têm conserva- 
do o mesmo tipo, desde que 
me conheço. Repetem-se os 
motivos: «A Loba do Mar», 
«Os dois Namorados», «Nos- 
sa Senhora do Mar», «A Co- 
roa real»... 

Um nunca acabar de fol- 
clore pinturesco e de frases 
encorajantes! Cur e forma, 
alma de marinheiro a florir 
em crenças e a arrebatar-se 
em esperanças! 

E têm razão para isso. 
Naufrágios na Ria são raros 
e as tragédias contam-se pe- 


á 


Ria de Áveiro 


Escorto do livro À NOSSA CASA, de EGAS MONIZ 


bandas de 
Aveiro, um 
mercantel, 
barco grande, 
de formato di- 
ferente, sem 
garridices, 
proa apenas 
a despontar. 
São mais ra- 
ros. Vêm pejados de lenha, 
sal e outras mercadorias pesa- 
das, a distribuir por aquelas 
paragens. Os fretes são ba- 
ratos e os preços das cargas 
acessíveis. 

Na festa de S. Paio, a 
grande romaria da gente ri- 
beirinha, a Ria coalha-se de 
barcos que provêm de todas 
as freguesias marginais. 
Abundam os moliceiros lin- 
damente embandeirados, com 
sinais distintivos para que os 
tripulantes os reconheçam 
quando, encostados uns aos 
outros, formam, na Torreira, 
a frota da alegria. 

São as famílias e amigos 
do proprietário do barco que 
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dade odmirável se não reves- 
tem! Aqui, o orvoredo tfron- 
doso e cerrado, convidando o 
encalmado navegante o respi- 
rar à sua sombra; lá, abrindo-se 
um pouco, e dando lugar aos 
olhos, para se dilotarem pelas 
espoçosas campinas que ter- 
minam o horizonte: paro uma 
parte, cedros elevodissimos 
dumo grossura espantosa, o 
tronco meio desarreigado pela 
força da corrente, e ameaçan- 
do ruina-com a suo queda 
iminente; pora outro, diferentes 
arbustos copados e floridos 
enleiam a vista pela diversida- 
de dos suas cores Repara 
para a multidão de oves, que 
já parecem toldar o céu; já 
motizam os campos com o en- 
graçado do sua pintura; já, fi- 
nalmente, sobre verdes ramos, 
abrindo as asas aos raios de 
sol, explicam por mil gorjeios 
a alegria que sentem nestes 
lugares omenos. Não vês como 
brilham lá ao longe as alvas 
areias de que está semeado 
aquelo praia? Eis oi voando 
em torno dela nuvens de pás- 
saros, e fazendo ver, por seus 
redobrados gritos, que lá têm 
o mais amável domicilio. Car- 
dumes de peixes de diferente 
grondeza aparecem também, 
volteando sobre as águas que 
banham aquela situação encan- 
tadora. Mais adiante, olha 
como surgem do leito do gran- 
de rio barreiras empinados e 
sublimes, que, pelas diversas 
cores da matéria de que se 
compõem, servem de baliza ao 
atrevido navegante. Mas não 
te enche de assombro essa 
perene e intricado cadeia de 
montanhas altíssimas, correndo 
co longo da margem setentrio- 
nal? Olho como parece que- 
rerem desafiar os nuvens, e vão 
esconder nelas a sua mais alta 
superficie! Pois ascoudalosas 
correntes que cortom estas mes- 
mas serras, como se despe- 
nhom com furioso impeto por 
cima de oclcantilodas rochas 
até virem confundir-se com os 
águas do grande riol Vê para 
outro lado os plácidos ribeiros, 
que lá correm murmurando 


== Oy 
Rio Amazonas 


De DIÁRIO, de D. FREI CAETANO BRANDÃO 


vai. formando no meio do rio, 
para servir de recurso aos va- 
sos atacados da turiosa tor- 
menta, Que lindo quadro! Ten- 
ras vergônieas sobressaiem à 
superfície da água, dirias que 
dela tiram toda a sua substân- 
cia; outras, já profundamente 
arreigadas na 
terra, abrindo 
os ramos, e 
enfeitando-se 
de fores en- 
graçadiíssimas: 
todo aquele 
fresco terreno 
como está al- 
catifado du- 
ma relva ver- 
de e mimoso, 
que enconta o espirito! 
a 

Não paremos aqui: nestas 
noites serenas e claras, suba- 
mos ao mais olto da tolda; e 
enquanto a nolureza se acha 
em profundo silêncio, alargue- 
mos a vista por essa dilatada 
esfera dos céus; contemple- 
mos devagar a grandeza imen- 
sa desses luminosos pregueiros 
da alória do Altíssimo, a har- 
monia dos seus movimentos, 
essas distâncias quase infinitas, 
consideradas cá do terra, e ao 
mesmo posso reduzidos a um 
pequeno ponto, quando se 
comparam com a grandeza de 
Deus. Ah! que espectáculo 
mognificol Quem foi o que 
disse à lua: Aporece, e dissipa 
as trevos da noite? Quem deu 
o ser e o nome a essa mulfi- 
dão de estrelas que decoram 
o firmamento? Que mão pro- 
digiosa pode toldar todo esse 
ougusto palácio de imensos 
pavilhões de azul, semeá-los 
de luz e de glória, e revesti-los 
duma beleza que arrebota os 
olhos do mortal?! Oh! como 
deve ser rico e pomposa a 
mão de onde brotam todas 
essos maravilhas! — Quando 
eu considero a espantosa des- 
truição que este grande rio vai 
fazendo por todos as suas 
morgens, encho-me de admi- 
ração e assombro. Ver não 
algumas poucas braças de 
terra minada e caido; mos lé- 
guas, € léguas: de sorte que 
tardes e manhãs inteiras não 
descobrem os olhos senão uma 
cadeia continuada destas rui- 
nas. Ver montanhas elevadis- 
simas abertas em formidáveis 
roluras, oqui já de todo desa- 
bados; lá, desotando-se por 
momentos, e ameaçando imi- 
nente risco aos passageiros 
que por força se hão-de de- 
morar, quanto é preciso para 
vencer à corda o que não po- 
dem com o remo. Ver cam- 
pinas deleitosissimas, arvoredos 
viçosos e amenos, totalmente 
destroçados, sem deixarem 
aparecer senão alguns fracos 
vestígios do que foram, Ver 
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